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numa Europa competitiva’
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Seis anos e muitos 
milhões para “posicionar 
a Região do Norte numa 
Europa competitiva”

O presidente da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), 
Emídio Gomes, acredita que “o próximo quadro 
comunitário será uma ajuda muito importante e 
significativa para posicionar a Região do Norte 
numa Europa competitiva”. Entrevistado pela 
Mais Norte, disse ainda que o spill-over [efeito 
difusor, admitido como argumento para afetação 
de verbas destinadas às regiões da convergência 
em projetos na Região de Lisboa e Vale do Tejo], 
é uma negação do direito comunitário. “Não 
posso nem quero acreditar que este exercício seja 
para manter no período 2014-2020”, completou 
Emídio Gomes.

Qual é o montante total de fundos comunitários 
garantidos para a Região Norte entre este ano 
e 2020 e quando é que eles começam a estar 
disponíveis para serem utilizados?

Dos fundos destinados a Portugal, a Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
(CCDR-N) será responsável pela gestão de 3,320 mil 
milhões de Euros afetos ao Programa Operacional 
Regional do Norte. Contudo, e para o período 2014-
2020, a expectativa é atrair para a região um volume 
ainda mais expressivo de verbas provenientes de 
quatro programas nacionais temáticos, dirigidos à 
competitividade e internacionalização das nossas 
empresas, à capacitação do capital humano, à inclusão 
social e promoção do emprego e à sustentabilidade e 
eficiência no uso dos recursos. Estamos a trabalhar 
para que no segundo semestre de 2014 os novos 
programas de apoio entrem em funcionamento, 
fazendo assim chegar as verbas comunitárias aos 
atores locais e regionais ainda este ano. Contudo, quero 
também realçar que os fundos estruturais, de per si, 
não revolucionam o país mas podem e devem ajudar 
na transição para um quadro de financiamento da 
economia portuguesa e regional.

Pode dizer-se que o próximo quadro comunitário 
é bom para o Norte? Porquê? O que tem de novo e 
de melhor face ao anterior?

Acredito que o próximo quadro comunitário será uma 
ajuda muito importante e significativa para posicionar a 
Região do Norte numa Europa competitiva, afastando-a 

ANTÓNIO MOURA  antonio.moura@maisnorte.pt

Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte

EMÍDIO GOMES
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do seu estatuto de região de convergência. Trata-se 
de um quadro que dá resposta a prioridades regionais, 
através de uma aposta clara na promoção das empresas, 
e que foi desenhado muito com base nas estratégias de 
especialização inteligente concebidas por cada região. 
Isto significa que, face ao período anterior, a aposta no 
sistema regional de inovação sai reforçada com todas 
as vantagens inerentes. Desde logo, haverá mais apoios 
à transferência de conhecimento do sistema científico 
para o setor empresarial, à criação de novas empresas 
ou desenvolvimento de serviços mais inovadores e à 
implementação de novos modelos empresariais mais 
voltados para a internacionalização. Paralelamente, 
o próximo Programa Operacional Regional do Norte 
diferencia-se do anterior por voltar a disponibilizar 
verbas do Fundo Social Europeu, dirigido a cofinanciar 
ações em matéria de educação e aprendizagem ao 
longo da vida. Por outro lado, estamos agora numa 
altura em que temos de concentrar os nossos esforços 

em tirar dividendos das infraestruturas físicas que, em 
tempos, foi legítimo construir com o apoio dos fundos 
comunitários. Se queremos colocar a Região do Norte 
num patamar mais exigente e mais próximo das regiões 
europeias com desempenhos competitivos, temos de 
apoiar iniciativas que privilegiem a promoção dessas 
infraestruturas. No contexto em que nos encontramos, 
o nosso objetivo só pode ser o da excelência. 

 Já defendi publicamente que este mecanismo é uma 
negação do direito comunitário e, como tal, não posso 
nem quero acreditar que este exercício seja para manter 
no período 2014-2020. Confio na capacidade da tutela de 
corrigir erros do passado e só assim abraçaria este desafio 
que é a presidência da CCDR-N. No presente, temos o 
compromisso de que haverá total transparência e rigor na 
transferência de verbas para as regiões de convergência 
e não duvido desta promessa. Por outro lado, cabe às 
regiões estarem atentas ao exercício da aplicação dos 
fundos estruturais e não permitir que este efeito difusor 
ou outro mecanismo menos transparente consigam afastar 
o que é, por direito, das regiões mais pobres.

Concorda com a tese de que os fundos 
comunitários destinados ao Norte deviam ser 
geridos diretamente pela região, através das suas 
diferentes instituições, como a própria CCDR-N, 
ou seja, sem qualquer intervenção do Governo 
central?

A minha experiência diz-me que Portugal e as suas 
regiões sairiam beneficiados se houvesse uma orientação 
territorial mais forte, mais clara e mais consequente das 
políticas económicas e sociais. Aplicando esta posição à 
gestão de fundos comunitários, acredito que as regiões 
teriam um desempenho muito positivo na gestão direta 
das verbas que lhe estão destinadas. Em todo o caso, e 
como não será este o modelo seguido em 2014-2020, 
defendo que as regiões portuguesas, e em especial 
as menos desenvolvidas, como é o caso da Região do 
Norte, têm de estar presentes no acompanhamento da 

Que Região Norte gostava de ver em 2020? Sente 
que esta pode ser a última oportunidade da região 
para se modernizar e tornar competitiva?

A CCDR-N muito gostaria de usar a metáfora da 
“última oportunidade” para o quadro comunitário 
na Região do Norte no sentido de, em 2020, ser 
uma região desenvolvida e competitiva, sem qual-
quer dependência dos fundos comunitários para 
se posicionar no contexto europeu e mundial. O 
desafio a que nos propomos é caminhar nesse sen-
tido e seremos exigentes com os objetivos que nos 

propomos alcançar. 

Se representamos a região-motora das exportações 
nacionais e o pulmão industrial do país, se temos um 
superavit de cinco mil milhões de euros na nossa ba-
lança comercial e uma economia integrada no espa-
ço ibérico, com vocação europeia e transatlântica, as 
nossas aspirações têm naturalmente de ser elevadas 
e estar à altura de uma região consolidada. 

Considera que a CCDR-N está capacitada para ser 
um agente transformador da região?

O Norte, a CCDR-N e o futuro

“ Acredito que 
as regiões teriam 
um desempenho 
muito positivo na 
gestão direta das 
verbas que lhe 
estão destinadas



nortemais nortemais

aplicação das verbas geridas centralmente e agir proativamente na 
atração de investimentos cofinanciados.

O Governo quer canalizar os fundos para promover a 
competitividade e internacionalização das empresas. Qual é 
a estratégia que a CCDR-N tenciona seguir na aplicação da 
próxima vaga de fundos comunitários (até 2020)?

As empresas passam a ser os principais destinatários dos 
fundos comunitários no próximo período programático e terão, 
necessariamente, um grande destaque no próximo Programa 
Regional. Numa região com a maior orientação exportadora 
do país, os apoios serão, necessariamente, muito dirigidos à 
promoção de bens e serviços exportáveis e suscetíveis de substituir 
as importações e serão privilegiados investimentos de empresas 
dirigidos à inovação, à investigação e ao aumento de valor dos 
seus produtos e serviços. Por outro lado, a recuperação e a 
qualificação do emprego são o maior dos desafios que a Região 
do Norte tem de superar e a CCDR-N está ciente que qualquer 
estratégia terá de saber dar resposta a estes desafios.

Afirmou que Portugal precisa de mais projetos como 
o Art on Chairs, distinguido com o RegioStars (melhor 
projeto europeu apoiado por fundos estruturais), para a 
internacionalização da sua indústria. O próximo quadro 
comunitário contempla este objetivo? Através de que 
instrumentos? 

No que respeita ao Programa Operacional Regional do 
Norte, o apoio às empresas divide-se em três grandes 
prioridades de investimento, uma mais voltada à promoção do 
empreendedorismo inovador e criativo, outra concentrada na 
internacionalização e uma terceira que visa acelerar a qualificação 
das empresas. Com este alinhamento, é clara a posição da 
CCDR-N no apoio a iniciativas como o “Art on Chairs” que têm 
todo o mérito por apostarem nas indústrias criativas para projetar 
um setor tradicional, como é o caso do mobiliário. Na prática, o 
que as empresas podem esperar são apoios a fundo perdido para 
novos modelos de negócio com planos de internacionalização, 
ações de marketing internacional e de prospeção de novos 
mercados, participação em redes internacionais ou iniciativas de 
cooperação interempresarial.

Um 
homem do 
Porto
Emídio Gomes é um portuense, de Massare-
los, que preside à CCDR-N desde 09 de agos-
to de 2013. Sucedeu nesse cargo a Duarte 
Vieira, falecido no início do ano. Licenciou-se 
em Engenharia Zootécnica pela Universida-
de de Trás-os-Montes e Alto Douro (1984) e 
entregou-se depois às Ciências Biomédicas, no 
Porto, área em que tirou um mestrado (1987) 
e se doutorou (1991). É professor catedrático 
da Universidade Católica Portuguesa e do Ins-
tituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, no 
Porto. Foi pró-reitor para as Relações Empre-
sariais da Universidade do Porto (2009-2011). 
Integrou o Conselho Consultivo da COTEC e 
presidiu à Agência de Inovação e à Portus 
Park - Rede de Parques de Ciência e Tecno-
logia & Incubadoras. Foi ainda membro do 
Conselho Nacional para o Empreendedorismo 
e Inovação e administrador executivo da Junta 
Metropolitana do Porto (2005-2009).

O Norte, a CCDR-N e o futuro
A CCDR-N sempre foi e continuará a ser uma “institui-

ção-chave” no Norte e no país. Quando assumi a presidên-
cia, em agosto de 2013, assumi também o compromisso de 
garantir a estabilidade necessária a um organismo coor-
denador de políticas públicas e de contribuir ativamente 
para uma região mais competitiva, capaz de acompanhar 
o crescimento das regiões europeias. Não se trata de cum-
prir apenas e tão só as competências deste organismo 
estipuladas nos diplomas legislativos, mas de concentrar 
esforços e trabalhar ativamente para uma dinâmica re-
gional que assegure a real convergência com os demais 
territórios.
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Onze instituições de ensino superior da Galiza e do 
Norte de Portugal assinaram em abril um protocolo 
de cooperação cultural, científica e pedagógica 
que visa o intercâmbio nesta Euro região para 
reforçar “laços e promover o conhecimento e a 
economia”. Há razões para crer que a cooperação 
transfronteiriça vai ser reforçada até 2020? Como?

O reforço da cooperação territorial europeia reflete-
se, desde logo, na importância que a Comissão Europeia 
atribui a esta matéria, colocando-a como uma das metas 
da política de coesão e consignando 8,9 milhões de euros 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional para a 
cooperação. Com este pano de fundo, a Região do Norte 
tem necessariamente de saber aproveitar as relações que 
tem mantido com a região autónoma da Galiza e apostar 
numa cooperação de segunda geração, operacionalizando 
modelos de gestão comum, explorando formas de 
reduzir as assimetrias e melhorando a competitividade 
territorial no seu sentido mais amplo. Está na altura de 
tirar proveito das infraestruturas que em determinada 
altura foi legítimo construir. O protocolo de cooperação 
cultural, científica e pedagógica recentemente assinado 
entre a CCDR-N, a Junta da Galiza e as instituições de 
ensino superior dos dois lados da fronteira é um excelente 
exemplo dos projetos que podem dar forma a esta nova 
etapa de cooperação. A Euro região Galiza - Norte de 
Portugal já atingiu um elevado nível de maturidade e 
“confiança”. Agora o desafio é saber elevar este patamar, 

de modo a continuarmos a ser pioneiros e exemplares no 
contexto ibérico e até europeu.

Assumiu também ter a “ambição” de que a Euro 
região Galiza/Norte de Portugal se aproxime do 
Produto Interno Bruto comunitário através da 
inovação e do desenvolvimento. Como e em que 
prazo acredita ser possível atingir esse objetivo?

A este nível, a estratégia da Euro região Galiza - Norte 
de Portugal está refletida no Plano de Investimentos 
Conjuntos 2014-2020 que antecipa a aposta numa 
região inovadora, através da investigação e transferência 
de conhecimentos do sistema científico para o setor 
empresarial, numa região competitiva, focada em novas 
oportunidades de emprego, numa região cabeceira 
de qualidade ambiental e patrimonial e exemplar na 
capacitação institucional. Também em matéria de 
cooperação transfronteiriça temos de aproveitar da 
melhor forma o investimento em infraestruturas físicas 
apoiadas em anteriores quadros comunitários. Trata-
se de potenciar o trabalho em parceria já iniciado e, 
sem desvirtuar as características individuais de cada 
território, projetar internacionalmente e ao nível da 
excelência a Euro região, seja por via dos clusters 
transfronteiriços da mobilidade, do têxtil e do Mar, 
seja pelas dinâmicas territoriais como comunidades 
territoriais de cooperação, agrupamentos europeus de 
cooperação transfronteiriça ou Euro cidades.

O presidente da CCDR-N tem vindo a alertar os autarcas 
para as alterações na atribuição de fundos comunitários do 
quadro comunitário 2020, bem diferente dos anteriores, e 
também para o modelo de organização dos municípios, suge-
rindo mesmo a extinção da ANMP “por já não fazer qual-
quer sentido”. 

Para Emídio Gomes, que iniciou em agosto de 2013 um 
mandato de três anos, os autarcas estavam habituados a ter 
cerca de 70% de fundos do QREN para as intervenções físicas 
no território, leia-se equipamentos e afins, mas no novo qua-
dro as verbas para essas intervenções serão reduzidas para 10 
a 15 por cento. Há dias, numa intervenção no Porto, até gra-
cejou com o seu futuro à frente da CCDR Norte: “Quando os 
autarcas perceberem isto, vão pedir a minha demissão”.

O presidente da instituição lembrou que os próximos fundos 
comunitários destinam-se a sustentar o emprego, às PME, à 
investigação, à mobilidade e à aprendizagem contínua. E reite-
rou que um dos problemas do Norte é o elevado desemprego, 
pelo que a retenção de emprego é a prioridade.

Recentemente, em Amarante, o presidente da CCDR Norte 
também alertou os autarcas para o seu modelo organizativo 
(Associação Nacional de Municípios Portugueses) que “vai 
em sentido contrário” com o seu agrupamento em torno 
das comunidades intermunicipais (CIM). “Será que a forma 
como os autarcas se agrupam, se organizam, interagem 
na sua organização macro, que é a Associação Nacional 
de  Municípios Portugueses (ANMP) vai na linha de 

coerência da organização das CIM’s ou vai numa linha 
contrária?”, questionou, num encontro sobre a planificação 
do novo ProDer, organizado pela Cooperativa Dolmen.

“Se calhar esta organização macro não ajuda muito à 
consolidação do outro modelo – e estou a ser delicado 
na apreciação –, e só compete aos senhores [autarcas] 
perceberem como é que puxam mais por este modelo 
de governança que é mais próximo das realidades re-
gionais e que pode trazer muito maior proximidade às 
organizações dos autarcas”, disse Emídio Gomes.

Emídio Gomes considera, por outro lado, que o papel das 
comunidades intermunicipais deve ser valorizado. “As CIM 
poderiam e deveriam ser mais fortes e mais eficazes. 
E muito mais independentes da estrutura nacional que 
agrega os municípios, que no meu ponto de vista hoje já 
não faz qualquer sentido existir sequer”, enfatizou.

O dirigente aconselha mesmo os autarcas a repensarem a 
existência da ANMP: “Não digo que tenha que ser extinta, 
mas ela já não tem, naturalmente, é esta adesão ao 
território a partir do momento em que se evolui para 
um modelo diferente. E percebam que os centralistas, 
e quando digo centralistas é em geral, quem governa 
centralmente adora poder jogar com estes dois mode-
los de aproximação, que é muito mais fácil obviamente 
de manter os alinhamentos de poder.” J.S.

Ler mais em  maisnorte.pt  c/ Registo Áudio

Emídio Gomes sugere a extinção da 
Associação Nacional de Municípios (ANMP)
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Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
ANTÓNIO FONTAÍNHAS FERNANDES
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Tem um olhar atento mas acima de tudo enér-
gico. António Fontaínhas Fernandes, 52 anos, é 
reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) desde julho de 2013. Natural de 
Guimarães, rendido a Trás-os-Montes, Fontaí-
nhas Fernandes põe paixão nas conversas que gi-
ram em torno da UTAD, da “sua” UTAD. Para o 
reitor, o futuro do país passa pelo futuro do norte 
e o futuro do norte não se escreve se não houver 
um forte trabalho em rede das universidades de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, Porto e Minho.

Olhar para dentro 
Fontaínhas Fernandes não tem dúvidas: as universi-

dades têm um papel fundamental no desenvolvimento 
das regiões. Façamos a viagem até ao norte de Portugal 
e dentro do norte, a Trás-os-Montes e Alto Douro e, 
ainda mais dentro, ao campus universitário da UTAD. É 
onde se foca a atenção de Fontaínhas Fernandes, sempre 
em trânsito pelo resto do país, multiplicando-se entre 
viagens e encontros de trabalho. O futuro do país e em 
especial do norte, também passa pela UTAD, acredi-
ta e defende o reitor. “O historial e a capacidade de 
adaptação demonstrada ao longo da sua existência, 
permitem-nos acreditar que o reforço da massa críti-
ca da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

poderá traduzir-se numa instituição mais interven-
tiva, permitindo assim ampliar o seu contributo no 
desenvolvimento social, cultural e económico de um 
Interior deprimido.” 

Para Fontaínhas Fernandes, não se pode reivindicar 
mais solidariedade à Europa, se não se olhar, em primeiro 
lugar, para dentro de casa. “Não podemos ficar alheios às 
mencionadas disparidades regionais e à perda de massa 
crítica que se vem registando em regiões deprimidas. 
Todos temos de multiplicar as vozes contra o excesso 
de centralismo reinante, quer da órbita nacional, quer 
da órbita regional, de modo a que as forças centrípetas 
se sobreponham às centrífugas e assim se consiga um 
desenvolvimento regional mais equilibrado.” 

O facto da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro estar implementada em Vila Real, coração de 
Trás-os-Montes, não pode ser um problema, mas sim, 
um passo para a solução de uma região deprimida: 
“num processo de desenvolvimento económico e 
social equilibrado do país, é determinante deixar 
de ver as instituições de ensino superior do “Arco 
do Interior”, que se localizam em regiões de baixa 
densidade como sendo um problema. Deste modo, 
tenho defendido que a Estratégia Portugal 2020 e os 
respetivos Planos Regionais devem acomodar a uti-
lização dos fundos comunitários em estratégias de 
apoio às instituições do “Arco do Interior” como uma 
prioridade, designadamente na organização de um 
programa estruturado de desenvolvimento, de inova-
ção e de empreendedorismo com impacto potencial 
em áreas estratégicas para a região e o país”, defende 
Fontaínhas Fernandes. Por isso, acredita o reitor, o fu-
turo da região, passa obrigatoriamente pelo futuro da 
UTAD, mas conjugado no plural. 

O Futuro passa por aqui
EDUARDA FREITAS  eduarda.freitas@maisnorte.pt
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Universidades 
em rede

Um plural que já começou a ser desenhado 
em conjunto com as universidades do Porto 
e do Minho, aquando da formalização de um 
memorando de entendimento entre as três uni-
versidades, tendo como objetivo a apresentação 
de projetos comuns ao programa europeu 2020. 
Um memorando apadrinhado pela Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte – CCDR-N.  “A criação de um con-
sórcio entre as Universidades do Norte foi 
favorecida pela proximidade geográfica e 
pelas diversas experiências de colaboração 
desenvolvidas no passado recente. Este novo 
quadro irá permitir aprofundar espaços de 
cooperação institucional, visando articular 
meios humanos e recursos materiais que per-
mitam responder aos novos desafios em dife-
rentes níveis, seja de atração de estudantes e 

investigadores estrangeiros, seja ao nível de 
investimentos infraestruturais e do aprovei-
tamento de oportunidades de crescimento”, 
explica o reitor. 

Mesmo com as universidades a trabalharem 
em conjunto, a fortalecerem a posição que ocu-
pam no norte do país, há espaço para os poli-
técnicos, acredita Fontaínhas Fernandes. E dá o 
exemplo do Instituto Politécnico de Bragança: 
“a UTAD e o Instituto Politécnico de Bragan-
ça estão a desenvolver uma estratégia para o 
espaço Interior Norte, em articulação com as 
comunidades Intermunicipais do Douro, de 
Trás-os-Montes e do Tâmega, sob a coorde-
nação da CCDR-N.” 

Na opinião do reitor, as universidades devem 
também articular-se com outras instituições, 
defendendo que todos cabem num norte mais 
forte: “0 trabalho de articulação entre as Uni-
versidades do Norte não é incompatível com 
o aprofundamento de estratégias de afirma-
ção de cada instituição. Este cenário permite 
promover iniciativas de cooperação estraté-
gica de geometria variável, envolvendo outras 
instituições do Interior Norte e mesmo de 
natureza transfronteiriça. Pode, de igual 
modo, envolver dinâmicas com as outras ins-
tituições da região, que permitam explorar 
outras oportunidades em contexto regional.” 

Para o reitor da UTAD as universidades são 
um motor chave na mudança do paradigma de 
desenvolvimento económico e social do país. 
“Podem contribuir de forma decisiva, para 
que este desafio seja vencido e que as fragili-
dades estruturais da competitividade do país 
e das empresas sejam ultrapassadas.”

A esperança de 
fixar gente

O tempo é de crise e de exigência para a so-
ciedade portuguesa mas o reitor acredita que 
é também o tempo da UTAD e das restantes 
universidades do interior do país mostrarem que 
conseguem ajudar a encontrar a solução. Haja 
bons olhos por parte do governo central: “enten-
do que no âmbito das políticas públicas, estas 
instituições merecem ser apoiadas como ân-
coras de fixação de população, de criação de 
emprego e pelo seu papel na diminuição das 
assimetrias regionais.” O interior do país tem 
cada vez menos gente, serviços que encerram 

Há futuro para o Norte
Terá lugar a palavra futuro, no norte em que 

a UTAD existe? “Há futuro para o Norte se 
continuarmos a assumir uma estratégia regio-
nal vocacionada, simultaneamente, para o au-
mento da eficiência dos recursos existentes, 
do progresso tecnológico e, deste modo, para 
o aumento da produtividade e da riqueza a dis-
tribuir pelos seus residentes.”
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e baixa atividade económica. Ainda 
assim, o reitor da UTAD recusa-se a 
uma visão pessimista do futuro. “As 
regiões do interior têm recursos que 
podem ser aproveitados e valoriza-
dos em matéria de desenvolvimen-
to, devendo a capacidade instalada 
nas instituições de ensino superior 
ser utilizada em estratégias de in-
centivo para a deslocação e a fixação 
de jovens no interior.” E, na opinião 
de Fontaínhas Fernandes, os fundos 
comunitários têm que ser uma ajuda: 
“os programas operacionais supor-
tados por fundos comunitários de-
verão ser utilizados em estratégias 
que visem a redução das disparida-
des de desenvolvimento económico, 
de coesão social e territorial ao 
nível da dicotomia entre o litoral e o 
interior, entre as áreas urbanas e as 
áreas rurais.” 

Fé no novo 

quadro comunitário 
Cada vez com menos serviços pú-

blicos, o interior apresenta-se como 
um desafio para a UTAD. “No novo 
quadro que está a ser desenhado, 

a UTAD assumirá um papel rele-
vante enquanto vértice interior do 
triângulo que integra o consórcio 
das Universidades públicas do Nor-
te, potenciando complementarida-
des ao nível da oferta educativa, da 
atividade de investigação e de valo-
rização de conhecimento em áreas 
com impacto económico no espaço 
interior Norte, afirmando-se como 
uma universidade em rede”. 

A esperança, está no novo qua-
dro comunitário: “o novo quadro 
comunitário assente nas vertentes 
do Crescimento Inteligente (a ino-
vação), Sustentável (o ambiente) e 
Inclusivo (as pessoas), assumindo 
uma aposta clara na inovação e na 
criação de emprego a plasmar nas 
estratégias nacionais e regionais, 
deve contemplar mais apoios e 
maior taxa de comparticipação para 
os territórios de baixa densidade. 
A economia do conhecimento e a 
valorização dos recursos endógenos 
regionais tem de ser a aposta chave 
no próximo quadro comunitário, 
visando diminuir a perda de popu-
lação com consequências no men-
cionado encerramento de serviços.”

A Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro tem cerca de 7 mil alu-
nos e mil funcionários, entre corpo 
docente e não docente. O futuro da 
UTAD, já aqui se escreveu, está liga-
do ao futuro do Norte. Ou vice-versa. 
Assim entende o reitor António Fon-
taínhas Fernandes, que desde o verão 
de 2013 está à frente dos destinos da 
UTAD. No entanto, que Universidade 
se pode esperar daqui a 10 anos? 
“Ambiciona-se uma universidade 
sustentável comprometida com o 
futuro dos estudantes, da região, do 
país e com dimensão internacional, 
envolvendo programas de ensino, 
formação, investigação e extensão de 
base interdisciplinar focados no de-
senvolvimento sustentável da região, 
enquanto agente de coesão e desen-
volvimento territorial, juntando von-
tades e energias com múltiplos par-
ceiros, do local ao global.”

A UTAD
de amanhã

nortemais

“É determinante 
deixar de ver as 
instituições de ensino 
superior do “Arco 
do Interior”, que se 
localizam em regiões 
de baixa densidade, 
como sendo um 
problema”
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Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro (NRNLPCC). É um nome grande, 
sim, mas está de acordo com a obra desenvolvida em 
várias frentes. “É uma instituição que só existe porque 
existem doentes oncológicos”, sintetiza o seu diretor 
desde há seis anos, o médico oncologista Vítor Veloso, 
quando questionado pela nossa revista sobre o que é 
o NRNLPCC – que este ano completa 50 anos.

“O principal papel é, sem dúvida alguma, apoiar 
os doentes oncológicos, nomeadamente os mais 
carenciados” e as suas famílias, desde logo porque 
“a conjuntura económica e social não é nada 
simpática”, reforçou Vítor Veloso em declarações 
prestadas à Mais Norte. Esse apoio centra-se na vertente 
“psico emocional e também económica”. Para tal 
o NRNLPCC conta um “braço armado” próprio: 

um “voluntariado muitíssimo forte”, garantido por, 
sensivelmente, 450 pessoas, segundo Vítor Veloso.

Os voluntários “trabalham diariamente no 
Instituto Português de Oncologia (IPO) do Porto”, 
a que Vítor Veloso presidiu durante mais de dez anos. 
“Há uma ligação muito grande e saudável” entre 
as duas instituições, continuou o mesmo responsável. 
“Sempre houve uma ligação muito grande entre as 
duas instituições. Aliás, o IPO não teria existido sem 
a Liga”, que surgiu primeiro, historiou Vítor Veloso. 
“Quem cedeu parte dos terrenos onde o IPO tem as 
suas instalações foi a Liga. Ainda há muito pouco 
tempo cedemos terrenos para a construção da 
Unidade de Radioterapia” do instituto, exemplificou, 
reforçando assim a relação umbilical entre este e a Liga.

Os voluntários ocupam-se do “acolhimento e 
do acompanhamento” dos doentes que ali vão, 

Tudo pelos doentes, com a 
ajuda de um “voluntariado 
muitíssimo forte”

VÍTOR VELOSO
Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro

ANTÓNIO MOURA  antonio.moura@maisnorte.pt

Rastreio do cancro da mama vai chegar
em breve a toda a população

O NRLPCC está fortemente comprometido com o rastreio do cancro da 
mama na sua área geográfica, que abrange os distritos de Aveiro, Braga, 
Bragança, Porto, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. Segundo o seu presidente, 
Vítor Veloso, neste momento, “só” 82% da população-alvo está coberta. 
“Esperamos nos próximos 18 meses ter a população rastreada”, disse. A 
instituição tem 15 unidades móveis para essa tarefa, percorrendo toda a região. 
“Cada uma custa cerca de 400 mil euros. É tudo top”. 

O responsável explicou ainda que o NRLPCC só faz esse rastreio porque não 
tem capacidade para mais. Também dispõe, nas suas instalações, de “um lar 
unicamente destinado a doentes do IPO que se encontram em tratamento 
ambulatório”. Tem capacidade para 50 pessoas.
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Vítor Veloso disse à Mais Norte que “o Núcleo 
Regional do Norte” reforçou este ano a sua 
intervenção com a abertura de um novo serviço nas 
suas instalações. Trata-se de “um laboratório” 
em que “os miúdos contactam com as 
células normais, com as cancerosas, com o 
ADN”, contando para esse efeito com o apoio de 
investigadores habilitados.

“As crianças são boas mensageiras” da obra 
que o NRNLPCC  desenvolve e que compreende 
“milhares de ações” de índole diversa durante 
o ano. “É uma coisa fantástica”, conclui o 
responsável. O Núcleo tem 15 investigadores 
ao seu serviço, três funcionários incumbidos de 
dar formação em escolas e “dá anualmente 15 
bolsas” para investigação na área oncológica.

O presidente do NRNLPCC afirma que o ministro 
da Saúde, Paulo Macedo, “é boa pessoa, bom 
gestor e tem boas intenções, mas está 
rodeado de pessoas que podem ser médicos 
mas que neste momento não fazem a mínima 
ideia do que é a medicina”. Vítor Veloso conclui 
que Paulo Macedo “está mal assessorado”. 

Os seus colaboradores próximos “não fazem 
ideia de que há pessoas que vão às cinco da 
manhã tentar arranjar uma consulta, e às 
vezes não conseguem”. “Estão perfeitamente 
desfasados da realidade”, resume, considerando, 
por outro lado “um crime tirar Cirurgia 
Cardiotorácica (do Hospital) de Gaia” que diz 
ser a melhor da Região Norte, juntamente com o 
serviço congénere do Hospital São João.

oferecendo-lhes um apoio que pode ajudar a amenizar 
o impacto causado por uma doença que mata 42 
mil pessoas por ano em Portugal, segundo a Liga. 
Não é uma tarefa fácil. “Exigem cada vez mais dos 
profissionais de saúde e cada vez há mais doentes 
e menos profissionais”, o que faz com que estes, 
segundo Vítor Veloso, tenham “cada vez menos 
tempo para acudirem a essa parte psicológica e 
emocional”. “É aí que o voluntariado desempenha 
um papel central”, reforça o médico.

Mas o Núcleo Regional do Norte não se fica por 
esse serviço. Tem uma consulta gratuita de psico 
oncologia nas suas instalações, perto da Areosa (Porto), 
dispondo ainda de pólos em Barcelos, Bragança e Vila 
Real, “para não obrigar os doentes a deslocarem-
se à sede”. Há casos em que a doença provoca danos 
colaterais muito críticos, por exemplo quando um 
único indivíduo sustenta o seu agregado familiar e tem 
cancro. Por vezes, é “a catástrofe total para a sua 
família”, que de um momento para outro pode “passar 
de uma vida razoável para a pobreza”.

População generosa, empresas 
alheadas e um Estado a 
usufruir dos donativos

“A Liga não recebe nada do Estado. Vive dos 
donativos que lhe dão”, realça Vítor Veloso. Porém, 
paga IVA. “O Estado está a usufruir dos donativos 
que a população faz, o que é uma coisa inacreditável”, 
considera o mesmo responsável. Só em transportes, 
medicação e alimentação fornecidos a doentes, a Liga 
gasta “300 mil euros por ano”.Com um orçamento 
anual de quatro milhões de euros, a instituição tem tido 
uma “situação de equilíbrio económico-financeiro, 
o que é fundamental”, afirma o seu presidente, 

assinalando que tal se deve à generosidade da população. 
“Não temos tido diminuição dos donativos”, os quais 
rendem 3,5 milhões de euros anuais.O NRNLPCC 
promove atividades diversificadas para “colmatar as 
suas necessidades financeiras”, tais como espetáculos, 
jantares ou caminhadas. Claro que a crise também passou 
por lá e foi necessário “eliminar gorduras”, no dizer do 
próprio Vítor Veloso. “Havia maus hábitos, sabe”.

O responsável aproveita para realçar que, “sobretudo, 
é a população verdadeira que é generosa” com a Liga. 
“Não contamos com grandes empresas”, observa. 
Acrescenta que isso não o surpreende muito, explicando 
porquê: “As grandes empresas gostam mais de 
patrocinar o futebol, um clube, um cantor, um festival 
ou qualquer coisa do género, porque mediaticamente 
dá-lhes mais projeção”.

A Liga não se deixa vencer pelas dificuldades que lhe 
vão aparecendo e que se acentuaram nos últimos anos, 
reflexo natural da situação difícil que o país vive. Na 
sua mensagem, “não há impotência ou desespero”. 
O discurso “é sempre positivo”, indo no sentido 
de “desmistificar ao máximo o cancro”, que neste 
momento “é o principal problema de saúde pública”. 

Vítor Veloso alerta para a necessidade dos governos 
investirem mais na prevenção primária e secundária, “sob 
pena da incidência (da doença) aumentar” à boleia de 
estilos de vida amigos do cancro, tais como o consumo 
de álcool e de tabaco ou o sedentarismo e a obesidade. 
A prevenção proporciona “diagnósticos muito mais 
precoces, o que vai permitir também mais curas”. O 
médico costuma dizer que “é preferível prevenir do que 
curar”. 

A Liga não quer competir com o Estado e os seus 
serviços. “Procuramos ver onde o Estado falha e é 
aí que entramos”. A Liga diz ser a instituição, a nível 
nacional, que tem “maior número de atividades” de 
prevenção primária alertando para a importância de 
estilos de vida saudáveis. Estima-se que 60 a 70% dos 
cancros se devem aos estilos de vida.

Inaugurado laboratório 
para “miúdos”

“Ministro é boa pessoa, mas 
está mal assessorado”
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Arcebispo de Braga

D. JORGE ORTIGA

‘O estilo comunicativo
do papa Francisco pode 
ajudar a evangelizar’
Em entrevista à revista Mais Norte, o Arcebispo de Braga, D. Jorge Ortiga, diz que a Arquidiocese 
se está a renovar e que é uma “antena” para os problemas sociais... Acha que Portugal vai sair do 
poço, mas avisa que “não será fácil”. Afirma que o Papa Francisco abriu portas para a evangelização 
global e garante que a Igreja se bate “pela família universal”. Assegura, também, que não é contra 
os homossexuais, que a pedofilia é intolerável e que algumas seitas são um caso de polícia.

Mais Norte: O que é a Igreja em Braga e o que 
faz? 

Jorge Ortiga: É a Igreja universal com um projeto 
sobrenatural, divino, fiel à tradição no sentido genuíno 
da palavra mas que está aberta aos sinais dos tempos, 
às novas realidades. O «ser Igreja» consiste numa 
verdadeira comunidade de irmãos e queremos que a 
Pastoral aja de um modo renovado, no quadro de uma 
verdadeira renovação da Arquidiocese que passa pelas 
paróquias. Por outro lado, atualizamos a Catequese 
para comunicar melhor, e dar uma outra dignidade à 
Liturgia, respondendo aos anseios das pessoas. A isto 
acresce a dimensão sócio-caritativa, um estar atento às 
necessidades das pessoas nas paróquias. A Igreja tenta 
intuir as verdadeirtas carências e dar uma resposta 
concreta, fruto de uma eucaristia que alerta sempre para 
esta vivência do amor. Temos imensas instituições ao 
serviço do povo, e somos abertos ao mundo.

MN: Com o surgimento da crise há instituições 
eclesiais em dificuldades...

JO: Aumentou o número de pessoas carenciadas 
que nos batem à porta...E estamos atentos às suas 
necessidades, à pobreza envergonhada, às pessoas 
sem o necessário para viver e que vão recebendo 
ajuda nas paróquias, por vezes, escondida. Para 
além das instituições, temos diversos movimentos, 
conferências vicentinas, equipas sócio-caritativas, ou 
grupos de escuteiros que assumem esta preocupação 
pelos outros...Neste momento, damos uma resposta 
muito mais consistente, mas são muitas pessoas e nem 
sempre a Igreja pode responder. De resto, temos um 
papel subsidiário, pois é o Estado que tem o dever e a 
obrigação de acudir a quem precisa! Mas não atuando 
sozinho, porque não há Estado Social sem sociedade. 
A Igreja tem limitações, mas é um pouco a antena que 
capta estes sinais, um sismógrafo, que responde ou avisa 
os organismos estatais.

MN: Uma das instituições da Arquidiocese 
é o Projeto Homem voltado para as 
toxicodependências...Funciona?

LUÍS MOREIRA   luis.moreira@maisnorte.pt
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JO: É uma instituição com direção canónica que, 
como terapia, nasceu em Itália, e que trouxemos e 
desenvolvemos. Inicialmente era só para casos de droga, 
com uma filosofia de recuperação e reinserção  na 
sociedade, mas hoje há outras drogas, como o álcool 
que cresceu muito, talvez mais nas mulheres...É uma 
realidade muita viva e com situações graves...Outro 
cuidado é o da ludo-dependência, porque há muita 
gente, fruto da crise, que, não tendo dinheiro, joga e cria 
dependência e esta traz miséria.

MN: Há dificuldades de recrutamento de jovens 
para o sacerdócio?

JO: A vocação não é uma realidade humana, é sempre 
um chamamento de Deus... Nem sempre sabemos explicar 
porque é que somos padres e entramos no seminário! Não 
é a Igreja que recruta, apenas diz aos jovens que Cristo 
continua a chamar, para que sejam capazes de intuir o 
chamamento. A queda de frequência nos seminários tem 
várias razões, uma delas a da natalidade que dificulta 
imenso...Antigamente as famílias eram numerosas, hoje 
não. Acresce que nem sempre a família acompanha, ajuda 
e manifesta gosto em ter um filho sacerdote.

MN: O que pensa da crise económica atual? 
Como vê o futuro do país?

JO: Não compete à Igreja meter-se na política... 
Mas, analisando a palavra crise, por exemplo, na língua 
chinesa, ela refere-se a estarmos no fundo do poço e 
ao movimento para sair dele. Portugal caiu num poço, 

que não é só económico mas é de paradigma, de uma 
sociedade onde os valores são esquecidos e predomina 
o relativismo, o imanentismo e o emocional. Ainda 
não reencontramos um modelo de sociedade, estamos 
à deriva...O povo português, apesar desta carga de 
sacríficios, imposta pela austeridade, será capaz de sair 
do poço! Mas a situação continua exigente, custosa, por 
mais discursos políticos que se façam, e vai demorar o 
seu tempo. Portugal, sozinho ou integrado na União 
Europeia, é parte da aldeia global, d’uma nova época, 
cultura, e civilização, e tenho a convicção de que não 
vai ser fácil, não vale a pena iludirmo-nos...

MN: Mas a natalidade cai, os divórcios disparam, 
há novas famílias e mesmo unifamiliares...

JO: A Igreja tem doutrina clara: sempre defendeu 
o sentido de família, a união homem e mulher, 
orientada pelo amor, e para a vida... Um amor capaz 
de educar e ajudar a integrar na vida em sociedade..
Têm surgido formas alternativas, que não famílias no 
sentido histórico e cultural do termo. Precisámos de 
uma mentalidade para um novo tempo que nos dê 
paz e tranquilidade; só que, enquanto continuarmos 
a alicerçar a vida naquilo que é efémero e relativo, no 
subjetivismo e individualismo não chegamos a parte 
nenhuma... Ter um filho custa. Dizem: «prejudica-me 
economicamente e nos tempos livres e, por isso, deixo 
de ter vontade de o ter». Falta um verdadeiro amor 
à vida, gerando-a e promovendo-a, mas esta carência 
tem de ser acompanhada por políticas de ordem 
económica, de habitação e fiscalidade.  Assistimos a um 

“ Ainda não 
reencontramos um 
modelo de sociedade, 
estamos à deriva... 
Mas o povo português 
vai sair do poço!
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certo suicídio da sociedade portuguesa: envelhecemos, a população 
emigra, os mais ativos partem, e restam escolas  vazias e sem 
crianças. Uma situação catastrófica!

MN: Há ainda outros fenómenos novos como a 
pornografia, a prostituição...

JO: Se quisermos repensar a família e o verdadeiro conteúdo da 
sexualidade, temos de saber que não é só uma fonte de prazer, é 
muito mais. Hoje, o problema nasce na educação nas escolas, nas 
televisões e com as crianças a terem internet no quarto, onde podem 
entrar em informações e notícias de todo o feitio. Isto cria um 
mundo de incertezas e de possibilidades, a ideia de que vale tudo..
Não se trata só daquilo que a Igreja pensa, mas da educação para um 
humanismo integral, aberto também ao transcendente, e não apenas 
ao prazer! É como a água entre os dedos que vai caindo toda!

MN: A Arquidiocese mantém a cooperação com os Palop’s?
JO: A Igreja é aberta ao mundo. Na Quaresma, tempo de 

renúncia e de abstinência, já é de tradição que os cristãos abdiquem 
de coisas desnecessárias para pôr em comum, é o contributo 
penitencial. Habitualmente metade dos donativos é para uma 
obra na diocese, numa escola ou igreja, a outra vai para países de 
expressão portuguesa e para o Brasil...Mas já mandámos prá Índia. 
A Igreja pede esta caridade que está para além dos oceanos.

MN: Têm sido feitas obras no património arquidiocesano?
JO:  Temos património com dimensão artística que precisa de 

recuperação. Vimos reconvertendo alguns espaços históricos como o 
Seminário Menor, onde construímos um auditório e salas abertas ao 
mundo da cultura, e onde há a universidade sénior. O nosso método 
é o de, nem comprar nem alienar, e, como princípio, o de recuperar. 

Acresce que as paróquias cuidam muito bem das igrejas e capelas 
graças à generosidade das pessoas que as sentem como a sua casa, 
e melhoram as condições, de acústica e até de aquecimento.

No caso dos monumentos nacionais, às vezes é difícil a ligação com 
o Estado. Estamos empenhados na recuperação do Bom Jesus do 
Monte, único no mundo, ex-libris da cidade e candidato a Património 
Mundial...Fomos contemplados com fundos comunitários mas 
apenas para metade da obra; o resto teremos que encontrar.

Também há obras na Sé, emblemático monumento, para 
integração na Rota das Catedrais. É preciso torná-la funcional e 
aberta à fruição do turismo. A região tem potencialidades, mas 
nem sempre é bem coordenado o apoio ao turismo religioso, 
que é também uma oportunidade de falarmos de nós. Por outro 
lado, estes espaços dão o emprego a muitas pessoas, e é nossa 
preocupação a de continuar a dar trabalho a quem precisa, o que 
nem sempre é fácil. 

MN: Como está a relação com a Câmara? Melhorou? 
JO: Há alguns diferendos que vêm da antiga Câmara.  A relação 

em termos institucionais e pessoais sempre foi boa, mas agora 
há um diálogo mais franco e transparente. Há condições para os 
problemas serem resolvidos, mas, com as dificuldades financeiras 
que a Câmara enfrenta, talvez não seja com a rapidez que 
gostaríamos...

MN: E a relação com o Estado?
JO: A Relação Igreja/Estado baseia-se na Concordata, um acordo 

de direito internacional entre a Santa Sé e o Governo. Por vezes, na 
sua aplicação, surgem alguns problemas mas, com boa vontade são 
ultrapassados..Se há coisas que é preciso resolver, sentámo-nos à 
mesa...

MN: O que há a resolver?
JO: Uma delas é o trabalho da Comissão para os Bens 

Patrimoniais prevista na Concordata. Há monumentos nacionais 
construídos e geridos pela Igreja mas que são do Estado. Há 
também a questão da assistência espiritual nos hospitais, nas forças 
armadas e nas prisões e situações novas que por vezes trazem 
algumas discrepâncias mas que são ultrapassadas.

MN: O Papa Francisco tem um lado mediático...Isso é 
bom?

JO: Não o vejo como mediático, vejo-o com a sua originalidade. 
O Papa João Paulo II tinha, também, uma característica de contacto 
com o mundo, grande capacidade de comunicação e de diálogo, 
e o Papa Bento XVI levou a Igreja para o mundo da ciência e do 
pensamento estruturado e deu consistência a alguma abertura de 
João Paulo II.

Este Papa, o primeiro fora da Europa, vem de uma América 
florescente com uma religiosidade muito mais concreta e 

PROBLEMAS SOCIAIS

“ A Igreja tem limitações, 
mas é um pouco a antena 

que capta estes sinais, um 
sismógrafo.
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“ Assistimos a um certo 
suicídio da sociedade portuguesa: 

envelhecemos, a população emigra, 
os mais ativos partem, e restam 

escolas  vazias e sem crianças. Uma 
situação catastrófica!

incarnada na vida humana. A  reforma ou revolução 
que aporta passa pela sua linguagem que toda a gente 
entende porque não é intelectual. O Papa usa certas 
expressões de linguagem que incomodam muita gente 
mas todos entendem que, se fosse outro, diria o 
mesmo de forma mais elaborada! Tem um estilo novo, 
de diálogo, com as pessoas e com os conselheiros, o 
Colégio dos Cardeais. Não o vejo como revolucionário 
ou modernista mas como homem para este tempo, que 
chama a atenção para coisas que nem todos aceitam, 
como quando usou a expressão “a economia, só pela 
economia, mata”.

MN: Mudou o modo como a Igreja vê os 
homossexuais?

JO: Neste campo, houve uma evolução na história 
do pensamento..Houve um tempo em que era uma 
doença, hoje ninguém diz isso. Mas o normal é a união 
dos dois sexos, e não o contrário como é difundido 
pela teoria dos géneros. De resto, verifica-se que, nos 
casamentos homossexuais a estatística de divórcios 
é muito elevada..A natureza é o que é, mas a Igreja 
compreende.

E até há movimentos de homossexuais católicos, 
mas um católico é, sobretudo, uma maneira de viver e 
encarar a vida ao jeito de Cristo.

MN: O estilo do Papa Francisco melhora a 
imagem da Igreja a nível mundial? Beneficia a 
evangelização?

JO: A maneira de agir é benéfica, não tenho dúvidas; 
há uma nova linguagem, que já vem de João Paulo II 
que evangelizava com novos métodos. Mas a doutrina 
continua: quando ele diz “Sair para ir ao encontro das 
periferias” recorre a uma linguagem mais moderna, mas 
Igreja sempre o disse, no próprio Evangelho, como com 
as samaritanas e os zaqueus.

MN: E ecumenismo? O diálogo entre religiões?
JO: Os protestantes e os ortodoxos aceitam Cristo 

e os evangelhos; podemos encontrar-nos e rezar o Pai 
Nosso, que está na Bíblia.  

Já o diálogo inter-religioso, que abrange o islamismo, 

o budismo e o confucionismo e todas as religiões 
antigas, sobretudo as orientais, nem sempre é fácil; nem 
sempre somos capazes de aceitar o diferente quer da 
nossa parte quer, parece-me, da deles. Mas temo-nos 
sentado à mesa e, como dizia o Papa João XXIII, há 
mais pontos que nos unem do que os que nos separam. 
Que acrescentava: «há que olhar mais para a unidade no 
essencial e a diversidade no acidental». 

Outra coisa é o fundamentalismo, em qualquer religião, 
e particularmente no Islamismo, é um grande problema, 
mas não sei se podemos considerar isto religião, as 
interpretações da Jihad, da guerra santa, da morte...

Mas há, ainda, o díálogo com os não-crentes... nós 
aqui, em Braga, fizemos uma experiência, com muito 
sucesso, o «Átrio dos gentios», palavra usada no tempo 
de Cristo para significar aqueles que não eram judeus 
nem cristãos. No encontro entre crentes e não-crentes 
houve quem defendesse a doutrina da Igreja e quem 
pugnasse pela lógica da ciência. Uma ação estimulante 
que é para continuar!

MN: Como vê a Globalização? 
JO: Podemos identificá-la com a Igreja, porque a 

expressão Católica significa universal, para todos, e que 
do mundo gostaria de fazer uma única família, com 
raças e fronteiras que não nos separam. Mas, se é um 
fenómeno universal, que abrange outras categorias de 
pessoas que lidam com crianças, e toda a gente sabe, e 
por aí ninguém fala, que são muitos os casos ligados ao 
mundo do desporto, olharmos para a questão digital, 
há perigos, ela não é má, mas temos de estar atentos. 
O Papa falou da globalização da indiferença, ou seja,  
entre outroseu fico indiferente perante os outros, fecho-
me no quarto diante do computador. No mundo da 
economia reina a ideia do mercado, do lucro e isso acaba 
a explorar os mais frágeis e vulneráveis. É uma realidade 
maravilhosa mas com riscos.

MN: Ultimamente tem havido perseguição a 
cristãos em vários países?

JO: Em todos os continentes, os cristãos estão a ser 
perseguidos apesar de serem cidadãos exemplares no 
seu comportamento e é assim desde a igreja primitiva. 



MN: E as relações com a China?
JO: O tempo irá facilitar uma maior abertura. Já estive na China onde falei 

com sacerdotes católicos ligados a Roma e com sacerdotes que pertencem 
à igreja nacional mas com a mesma doutrina e sem ligação a Roma. Roma 
não é autoridade, é a cabeça de uma família, de uma comunidade universal, 
de unidade. Penso que a animosidade se esbate, que continua a haver 
problemas mas ninguém hoje consegue ficar fechado.

MN: Assiste-se também a uma certa proliferação de seitas?
JO: São a confirmação da estrutura espiritual do homem, do divino e do 

transcendente. Aparecem, alguns respeitáveis, mas a maioria oportunistas 
que exploram os sentimentos das pessoas, prometem mundos e fundos, mas 
vão-lhes buscar o dinheiro. Pregam sem consistência histórica e teológica. 
Hoje, o que é diferente, aparecem novas comunidades cristãs, com outra 
alegria e manifestações exteriores, englobando todos os sentidos do ser 
humano, mas dentro da Igreja.

 Basta percorrer a cidade para ver que não há apenas seitas, mas também 
espiritismo, e bruxarias, normalmente terminando em exploração dos 
inocentes.

MN: Acha que são casos de polícia?
JO: Alguns casos sim...Pelas exigências que colocam, pelas promessas que 

fazem, pelo engano..É gente que vem de fora, sai e volta e continua ileso.

MN: A pedofilia continua a ser um problema na Igreja?
JO: A Igreja sempre foi contra e defendeu a dignidade das crianças.

Quem dera que todas as organizações tivessem a mesma exigência. 
Quando o primeiro caso surgiu eu disse: um caso já seria demais...Pena foi 
a tendência para afastar os padres, mas a disfarçar, sem os denunciar! São 
situações que, infelizmente, sempre existiram, e porventura vão continuar 
a existir, apesar das regras mais rígidas que foram adotadas. E há que 
combatê-las e denunciá-las!

Agora...Há que dizer que é um fenómeno universal, que abrange outras 
categorias de pessoas que lidam com crianças, e toda a gente sabe, e por 
aí ninguém fala, que são muitos os casos ligados ao mundo do desporto, 
entre outros.

nortemais

PEDOFILIA ?

“ Pena foi a tendência 
para afastar os padres, mas a 
disfarçar, sem os denunciar! 

É um fenómeno universal. 
(...)  Toda a gente sabe, e 

ninguém fala, que são muitos 
os casos ligados ao mundo 

do desporto.
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“Penafiel é um concelho 
socialmente amparado”

Numa época de constrangimentos e de dificuldades, 
em que muitos portugueses se vêem a braços com 
problemas diversos, existem pessoas e entidades com 
maiores responsabilidades de quem são esperadas 
medidas que ajudem a combater os diversos flagelos 
que atingem a sociedade. Entre essas pessoas estão as 
autarquias e os seus presidentes, que atualmente são 
chamados a atuar mais na área social, deixando de lado 
o conceito de presidente de obras, que existiu outrora, 
para fazer sobressair o presidente social, aquele 
que deve ter uma maior preocupação em resolver 
os problemas das comunidades, em apoiar os mais 
carenciados, em tomar medidas que possam levar ao 
desenvolvimento da comunidade, captando indústrias 
e procurando a criação de mais postos de trabalho.

Antonino Sousa, presidente da Câmara Municipal 

de Penafiel, é um desses exemplos. No cargo da 
presidência desde setembro do ano passado, depois 
de vários mandatos como vereador, o autarca tem 
consciência de que é necessário atualmente pensar 
numa perspetiva mais social e tem sido nesse 
sentido que tem norteado a sua gestão municipal, 
procurando acudir aos penafidelenses em maiores 
dificuldades e fazendo contactos para resolver um 
dos maiores problemas da região, o desemprego. 
“As autarquias têm um papel fundamental na 
vida da respetiva comunidade”, afirmou o edil 
municipal, destacando a atuação do executivo, 
que tem conseguido, a custo, manter um concelho 
socialmente coeso e com respostas para as 
necessidades várias da população. “Penafiel é um 
concelho socialmente amparado”, declarou.

Presidente da Câmara Municipal de Penaf iel

ANTONINO SOUSA

MÓNICA   FERREIRA                 monica.ferreira@maisnorte.pt
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Apoios sociais custam ao 
município 3,8 milhões de euros

“Sempre assumimos como principal prioridade 
para este mandato a coesão social. Queremos estar 
ao lado daqueles que mais precisam da solidariedade 
do município. O município deve ser porto de abrigo 
daqueles que circunstancialmente se sentem mais 
fragilizados”, afirmou Antonino Sousa, dando conta 
de que apesar dos cortes que o Município tem sofrido e 
da redução das receitas próprias, “fez opções” e nunca 
escondeu qual seria a sua: “pelos mais fragilizados”. 
“A maior preocupação são as famílias e as suas 
dificuldades, fruto das medidas difíceis que o país 
teve que assumir nos últimos anos”, acrescentou o 
autarca, salientando o facto do município canalizar 3,8 
milhões de euros por ano para a área social.

Neste sentido, milhares de famílias têm sido apoiadas 
pelo município em diversos domínios, nomeadamente 
na área da habitação, através do Regulamento de Apoio 
ao Arrendamento, que chegou já a mais de 700 agregados 
familiares em cerca de um ano, tendo-lhe sido afeta uma 
verba de 50 mil euros neste primeiro ano, que entretanto 
já foi reforçada. “Uma das primeiras questões a 
provocar constrangimentos nas famílias é a renda, 
sendo uma das despesas que mais pesa no orçamento 
familiar”, referiu o edil municipal. Além desta, o apoio 
tem chegado também às famílias mais carenciadas ao 
nível da saúde e da educação.

Ainda na área do apoio social, as associações 
penafidelenses de solidariedade social (as chamadas 
IPSS), que são atualmente cerca de 25, atuam numa 
perspetiva de proximidade e têm sido “um parceiro 
muito importante”, estando o município coberto 
socialmente a 90 por cento. “Temos um concelho 
socialmente amparado”, declarou Antonino Sousa, 
acrescentando que existe no concelho uma rede social 

presente em todo o território que tem dado “uma 
grande ajuda na identificação e na aplicação de 
medidas”.

Neste campo e procurando otimizar a aplicação das 
medidas, o município vai criar agora quatro postos de 
apoio social em outras tantas instituições do concelho, 
para facilitar o acesso às medidas, numa primeira fase 
com o apoio de técnicos municipais.

Este tem sido um trabalho árduo e constante entre 
município e instituições que, segundo Antonino 
Sousa, tem surtido efeito e tem conseguido fazer com 
que se acompanhe todos os casos de maior carência 
no concelho. “Quero acreditar que não há pessoas a 
passar fome em Penafiel”, referiu o autarca.

Município aposta também na 
educação e saúde

Além da aposta na área empresarial e da preocupação 
social, o município penafidelense tem conquistado 
outras valências que lhe permitem ser “um concelho de 
referência”, recentemente classificado por um estudo 
como a melhor cidade da região para se viver e visitar. 
Além do equipamento que detém na área da saúde, o 
Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa, e afastada por 
agora a perda das principais valências, entre as quais 
a maternidade, por força da portaria recentemente 
publicada e que alterava a área de influência, a cidade vai 
acolher novamente o ensino superior, com um curso de 
Enfermagem da CESPU que começará a funcionar já no 
próximo ano letivo e da abertura do Instituto Superior de 
Ciências da Educação (ISCE).

Certo de que se vive um tempo diferente, Antonino 
Sousa vê o futuro com preocupação. “Acho que todos 
nós temos que estar cientes de que vivemos um 
tempo diferente daquele que vivemos no passado. 
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Com a chegada do novo quadro comunitário 2020, o autarca 
penafidelense diz-se “expectável” e está já a trabalhar em algumas 
áreas para que possa apresentar projetos a cofinanciamento.

A área da eficiência energética é uma das que o município vai 
procurar que tenha apoio comunitário, pois a energia representa 
uma grande fatia no orçamento municipal. 

“Gastamos 1,5 milhões de euros na iluminação de 
equipamentos, sendo o total da despesa com energia ao nível 
dos equipamentos municipais, piscinas municipais, de mais 
de três milhões de euros”, referiu o autarca.

“Temos uma expectativa grande que o próximo quadro 
nos possa ajudar neste domínio e também na área do 
turismo. Já estamos a fazer algum trabalho de estudo e 
preparação nesse sentido”, rematou.

Fatura energética 
muito elevada
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Tivemos uma crise que nos obrigou a olhar para o mundo de 
forma diferente, que nos obriga a ser rigorosos na gestão dos 
dinheiros públicos, que nos leva a ser mais solidários. Mas 
tenho esperança de que seremos capazes de ultrapassar as 
dificuldades”, rematou.

Tornar concelho 
atrativo é prioridade 
do autarca

Este amparo social tem para o município um custo de 3,8 
milhões de euros por ano, representando 19 por cento do orçamento 
municipal. Para este, têm contribuído as decisões políticas, que têm 
atuado quer ao nível do aumento das respostas sociais, quer ao nível 
do apoio às empresas e à criação de emprego. “Na área do emprego, 
as medidas têm sido positivas, embora as circunstâncias sejam 
particularmente difíceis”, referiu Antonino Sousa, dando nota de 
que o município tem apoiado a formação de jovens e desempregados, 
assim como as empresas na contratação. Este apoio significa para o 
município “um esforço muito grande em termos financeiros”, 
com um custo de 375 mil euros por ano, mas que chega atualmente 
a cerca de 300 estagiários, distribuídos por 120 empresas 
penafidelenses e pela autarquia. “Esta medida é para manter, 
porque tem um efeito muito positivo na empregabilidade e na 
dinâmica social”, declarou o autarca.

E é neste caminho do apoio social e na criação de emprego, 
definido já durante o tempo de campanha política, que Antonino 
Sousa vai prosseguir a sua atuação. Criar condições para as empresas 
se instalarem no concelho, criando consequentemente postos de 
trabalho, e dotar o concelho de infraestruturas é um dos papéis das 
autarquias, que Penafiel tem procurado cumprir. “Penafiel tem tido 
capacidade de atração de empresas e investimento, queremos que 
seja cada vez mais competitivo e atrativo”, afirmou.

Neste sentido, a autarquia tem procurado criar, desenvolver e 
modernizar as duas zonas industriais situadas na periferia da cidade 
– em estudo está a melhoria da acessibilidade, com a construção de 

rotundas na interseção com a rede viária – e desenvolver projetos 
direcionados para as empresas, para fortalecer o tecido empresarial 
existente, assim como reduzir as taxas e licenças, para dar melhores 
condições aos empresários que aqui se queiram instalar.

Têxtil ainda é o setor que suporta 
mais emprego

Para o autarca, o futuro de Penafiel passará por apostas nas áreas 
empresariais, apoiando setores reconhecidos e com provas dadas, 
como é o caso do têxtil (o primeiro setor do emprego em Penafiel) 
e  das empresas na área da saúde e por apostas ao nível do turismo, 
pois Penafiel tem condições para ser um destino turístico de 
qualidade, capaz de competir com outros concelhos do país, como 
Óbidos ou Guimarães. 

“Na área do turismo falta o que nunca houve, uma estratégia, 
porque nunca ninguém acreditou que Penafiel pudesse ser 
um destino turístico”, salientou o autarca, dando nota de que nos 
últimos 10 anos, Penafiel multiplicou por 500 o número de dormidas.

Ainda procurando o crescimento empresarial, a Câmara 
Municipal assinou em março passado um acordo de cooperação 
bilateral com a Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa 
(CCIFP), que visa o apoio à internacionalização de empresas do 
concelho de Penafiel, estreitando as relações com a comunidade 
portuguesa, sediada em França. Este acordo além de divulgar 
as potencialidades do concelho, de forma a atrair investimento 
francês, vai ainda prestar auxílio às empresas no processo de 
internacionalização e divulgar e promover os eventos culturais, 
a gastronomia regional, bem como, os recursos naturais, 
paisagísticos, patrimoniais e arquitetónicos do concelho de Penafiel, 
procurando aumentar a exportação de produtos portugueses, 
gerando novas oportunidades de negócio. Pretende, igualmente, 
promover o tecido empresarial além fronteiras e incentivar a 
implantação de empresas francesas em Penafiel. 

“Estamos muito concentrados neste tema da competitividade 
do nosso território”, concluiu o autarca.
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Tendo como tema a «Ruralidade 2020: 
Oportunidades, necessidades e desafios de 
governança.», a Dolmen organizou, no dia 15 de 
Maio, a primeira sessão da IV Edição dos Serões 
da Aldeia, numa iniciativa que teve como principais 
intervenientes Emídio Gomes (Presidente da 
CCDR-N), Rubén Loiz Gonzales (Universidade 
de Santiago de Compostela), Ana Paula Xavier 
(Adriminho|Federação Minha Terra), Ouriol Juvé 
(Casa da Calçada, Amarante) e ainda Manuel 
Cardoso, Diretor Regional de Agricultura.

“Às quintas. Entre rios”, é o nome dado ao conjunto 
de iniciativas que a Dolmen realizará, às quintas-feiras 
no Território Douro Verde, promovendo a discussão 
entre académicos, responsáveis institucionais e os 
atores locais, no sentido da construção participada, 
daquela que será a estratégia de desenvolvimento 
local a implementar pela Dolmen no período de 
programação 2014-2020.

Estes encontros assumem por isso a maior 
relevância para o território, enquanto instrumentos 

de auscultação, sendo o reflexo da abordagem, 
supramunicipal e integradora, preconizada pela 
Dolmen no território.

Assim, a primeira sessão realizou-se em Ôlo, 
Amarante, na Quinta da Pousadela, estando as 
restantes já agendadas:

- 29 de Maio | «O campo chega ao mercado: 
Transformação, certificação e distribuição.» | 
Fundação Eça de Queiroz, Baião.

Convidados: Artur Cristóvão (Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro), Mário Rui Silva 
(Universidade do Porto), Manuel José Serra de 
Sousa Cardoso (DRAPN) e Joaquim Ribeiro (Douro 
Palace Hotel | AHRESP);

- 5 de Junho | «O rural é mais do que 
agricultura: Cultura, turismo, cidades e tudo o 
mais.» | Hotel Porto Antigo, Cinfães.

Convidados: Melchior Moreira (Turismo Porto 
Norte de Portugal), Jorge Umbelino (Escola 
Superior de Turismo Estoril), Rosário Machado 
(Rota do Românico), José Eduardo Lopes (Hotel 

Dolmen promove a IV Edição dos Serões de Aldeia

Área Protegida Regional da 
Serra da Aboboreira

O Património Natural e Cultural como fator de Desenvolvimento e Competitividade Territoriais 
no Baixo Tâmega é um projeto âncora reconhecido no âmbito da Estratégia de Eficiência Coletiva 
do PROVERE - Programa de Valorização Económica de Recursos Endógenos, gerida pela Dolmen, 
sendo um projeto promovido pela Associação de Municípios do Baixo Tâmega, incindindo o estudo 
sobre o património existente na Serra da Aboboreira, partilhada pelos municípios de Amarante, Baião 
e Marco de Canaveses. 

No âmbito deste projeto foi criado um portal dedicado unicamente à Serra da Aboboreira, 
definidos três percursos pedestres com mais de 40 km´s homologados e deu-se origem ao processo 
de classificação de Paisagem Regional Protegida, tendo para tal sido constituída uma COMISSÃO 
DE ACOMPANHAMENTO composta pela CCDRN, Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Norte, Direção Regional da Cultura do Norte, Municípios de Amarante, Baião 
e Marco de Canaveses, a Dolmen, a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e 
UTAD. 

O livro agora apresentado é um documento que reconhece no património natural e cultural, um 
elemento fulcral da identidade de um território, assumindo-se como fator de distinção a considerar 
na conceção das estratégias de desenvolvimento do território, tendo em vista os seguintes objetivos: 

•	 Promover o desenvolvimento local e contribuir para a melhoria da qualidade de vida das populações, 
aproveitando os recursos endógenos e compatibilizando-os com a proteção da natureza;   

•	 Conservar e melhorar as potencialidades e aptidões para o lazer, o recreio e turismo 
ambiental, valorizando o património histórico, arqueológico e cultural existente;   

•	 Contribuir para o desenvolvimento económico, promovendo, valorizando e viabilizando atividades 
diversificadas na agricultura biológica, de montanha, na pastorícia e na pecuária, (criando condições de 
permanência da arouquesa e maronesa, distintivas raças autóctones), nas práticas florestais sustentáveis, no 
lazer e no turismo, com vista à sustentação do emprego local.
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Porto Antigo, Cinfães);
- 19 de Junho | « Agricultura e raças autóctones: A 

ruralidade resiste, alterando-se.» | Feitoria dos Becos – 
Paredes de Viadores, Marco de Canaveses.

Convidados: Luís Ramos (Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro), 
Rocha Fernandes (DRAPN), Susana Oliveira (CM Penafiel) e 
João Gonçalves (EPAMAC - Marco de Canaveses);

- 26 de Junho | «Núcleos populacionais em meio rural: 
Formas, saberes e valores.» | Casa do Xinê, Aldeia de 
Quintandona, Lagares, Penafiel.

Convidados: Paulo Carvalho (Univ. Coimbra | Aldeias de 
Xisto), Angel Miramontes (Univ. Santiago de Compostela), Carla 
Melo (Quartenaire | Aldeias de Portugal) e Belmiro B. Pereira 
(Assoc. Desenv. Quintandona); 

- 3 de Julho | «Por Montanhas e vales: Qualidade 
ambiental, termalismo e desenvolvimento.» | Quinta do 
Outeiro Anreade, Resende.

Convidados: João Luís Fernandes (Universidade de 
Coimbra, Helena Madureira (Universidade do Porto), Susan 
Fartaj (Termas de Caldas de Arêgos) e Regina Pinto (Escola 
Profissional de Cinfães).

Dolmen promove a IV Edição dos Serões de Aldeia

O presidente da CCDR Norte, Prof. Emídio Gomes, foi um dos oradores 
convidados do  primeiro Serão de Aldeia. Teve lugar na Quinta de 
Pousadela, em Olo, Amarante e reuniu cerca de meia centena de pessoas.

PROJECTO ÂNCORA
A Serra da Aboboreira, a par do Marão e Montemuro, constituem, 

na perspectiva da Dolmen, um elemento agregador do Território Douro 
Verde, que só ganha com uma atuação conjunta, merecendo por isso uma 
valorização efetiva.

Falamos de territórios, que apesar de se caracterizarem pela baixa 
densidade, são detentores de um importante património paisagístico, 
histórico, cultural e natural que importa preservar, promover e valorizar.

Tem-se assistido ao seu abandono progressivo, com consequente 
destruição do capital social, imprescindível à mobilização produtiva desse 
património. Mas não podemos descurar o facto de estarmos perante 
recursos endógenos, tendencialmente inimitáveis, aos quais é premente 
dar valor, transformando-os em bens transacionáveis.

A apresentação pública dos estudos poderá significar um marco 
decisivo, no âmbito do qual os três Municípios da Aboboreira assumiram 
publicamente a intenção de rapidamente iniciarem o processo da sua 
classificação de Paisagem Regional Protegida, sendo este o primeiro passo 
a dar na revitalização da serra.

Reflexo dessa intenção, é a marcação da 2.ª reunião da Comissão de 
Acompanhamento, agendada para o início de junho.



O poder local “foi uma das grandes conquistas da revolução de abril” e Portugal 
é hoje um país diferente daquele que era há quarenta anos graças ao sentido de 
“missão de serviço público” de muitos autarcas que, globalmente, fizeram um 
trabalho “francamente positivo” embora haja algumas exceções, afirma Manuel 
Moreira, presidente da câmara Municipal de Marco de Canaveses.
“Depois de 1974, e a partir das primeiras eleições autárquicas, a fisionomia do 
país mudou por completo. Acho que os autarcas portugueses fizeram um trabalho, 
de forma global, francamente positivo. Há exceções, claro, de gente que não soube 
servir, e se serviu, e que não soube ser digno do mandato que receberam dos seus 
concidadãos. Isso é condenável”, explicou.
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A braços com uma pesada dívida, herdada de anteriores 
executivos camarários, e um contrato de concessão de serviços 
que considera “leonino”, o edil social-democrata atualmente 
a servir o seu terceiro e último mandato lamenta que o que 
deveria ter sido uma prioridade, o estabelecimento de uma 
rede de água e saneamento que abrangesse grande parte do 
concelho, pouco mais avançou do que fizeram as primeiras duas 
gerações de autarcas, em finais dos anos 70.

Sem reservas, Manuel Moreira aponta para os mandatos de 
Avelino Ferreira Torres como um exemplo do que não correu 
bem em Marco de Canaveses. O atual autarca social-democrata 
sublinha que “herdou” uma rede de saneamento com uma taxa 
de cobertura de 30% e a de água com 40%, e um contrato 
com a empresa Águas do Marco que, de acordo com a sua 
leitura, contêm o preço de água “mais caro do país e mesmo 
da Europa”.

“Também tenho que reconhecer, com humildade 
democrática, que nestes meus mandatos eu gostava de 
ter feito muito mais em termos de estabelecer a rede de 
água e saneamento porque são infraestruturas básicas 
indispensáveis a um concelho desenvolvido e moderno, 
com qualidade de vida. Mas não pudemos avançar tanto 
quanto queríamos porque encontramos aqui um contrato 
de concessão leonino, que não defende os interesses dos 

munícipes, particularmente das famílias mais pobres e 
carenciadas”, explicou.

As tentativas de renegociação do contrato com a empresa 
concessionária, em que o município pedia uma redução de 30% 
no preço da água, não tivera m sucesso e acabaram mesmo 
em contencioso judicial, um processo que ainda se arrasta hoje 
e que poderá custar ao município vários milhões de euros em 
indemnizações.

“A Águas do Marco levou-nos a tribunal e pediu 30 
milhões de euros porque acharam que a nossa atitude foi 
demasiado ousada. O que nós fizemos foi tentar repor 
o interesse público e honrar os nossos compromissos 
para com a população”, disse Manuel Moreira, sublinhando 
que apesar do contencioso, está a tentar manter uma linha 
de diálogo com a empresa no sentido de encontrar a melhor 
solução que defenda, ao mesmo tempo, os interesses públicos e 
o equilíbrio financeiro da concessionária.

Manuel Moreira adiantou que o que se fez, nos últimos 
oito anos, em termos de alargamento das redes de água e 
saneamento “foi pouco” e às custas da autarquia mas, afirmou 
que quer acelerar este processo neste último mandato a par das 
outras prioridades, nomeadamente a ação social e a educação.

“Estamos a dialogar com o atual governo para que 
sistemas verticalizados, como é o caso do Marco de 

Presidente da Câmara Municipal de Marco de Canaveses

MANUEL MOREIRA
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‘Só fazemos o que podemos 
pagar e não tudo o que 
gostaríamos de realizar’
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Canaveses, possam ter acesso mais facilitado a concursos 
a fundos comunitários. Acredito que vamos ter uma rede 
com maior cobertura, só que nos vai levar mais tempo”, 
disse ainda.

Políticas Sociais: 
“O índice de cobertura é 
bastante satisfatório”

Apesar dos constrangimentos financeiros, Manuel Moreira  
sublinha que é um social-democrata por convicção e defende 
uma maior participação dos municípios na educação, uma 
atitude essencial para combater o insucesso escolar que, no 
Marco de Canaveses, um dos concelhos mais jovens do país, 
apresentava índices acima da média nacional.

No âmbito de várias medidas que implementou desde o seu 
primeiro mandato, o executivo municipal marcuense participa 
ativamente nos conselhos gerais de todos os centros escolares 
do concelho, estabeleceu uma política de transportes escolares 
mais generosa e um programa de parcerias com empresas locais 
e nacionais para apetrechar as salas de aula das mais de cem 
escolas do Marco com material didático e informático.

Além dos investimentos na Educação, Manuel Moreira 
desenvolveu uma política de apoio social que resultou na 
construção de vários equipamentos sociais, nomeadamente 
centros de dia, lares e creches, adaptando, em alguns casos, 
escolas primárias desativadas, em projetos que tiveram, 
em muitos casos, a colaboração da própria população e 
paroquias locais, entre outros.

 “Apesar dos problemas financeiros, temos feito 
um grande esforço na área da educação e dos serviços 
sociais. Só fazemos o que podemos pagar, portanto, não 
é tudo aquilo que gostaríamos de realizar, mas honro-me 
do que fizemos aqui, acredito que é uma obra digna”, 
afirmou, sublinhando que o índice de cobertura do apoio social 
é “bastante satisfatório”.

Emprego: 
“A Câmara não cria emprego 
mas pode ser parceiro”

Manuel Moreira indicou, ainda, que o município 
também presta atenção à questão do desemprego e do 
empreendedorismo, colaborando com várias entidades 
locais para estabelecer programas de apoio a famílias 
carenciadas e de criação dos seus próprios postos de 
trabalho, concebendo, para o efeito, uma micro incubadora 
de empresas, um projeto que poderá avançar para uma 
entidade deste género de maior dimensão.

Para fomentar o empreendedorismo, o municipio lançou um 
projeto, em parceria com a Associação Empresarial do Marco de 
Canaveses, para criar um gabinete de apoio ao empreendedor 
e levou às reuniões de Câmara e de Assembleia Municipal a 
ideia de lançar um Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Económico. Defende, ainda, uma requalificação da atual Zona 
Industrial do concelho, em parceria com empresários da região.

Neste aspeto, destacou as potencialidades do território, 
particularmente no turismo e na natureza, na Rota do 
Românico, na gastronomia e património local como elementos 
que podem contribuir para o desenvolvimento não só do 
concelho mas como de toda a região em que se insere.

O autarca sublinhou que tem uma “pequena esperança” 
que antes do fim deste seu último mandato se instale, por 
iniciativa privada, um hotel na cidade do Marco, tal como na 
zona baixa do concelho. 

“É preciso notar que não compete à Câmara 
Municipal criar emprego, apesar de estarmos a fazer 
um pouco por isso. No fundo, tentamos ser parceiros 
em projetos que criem condições para que o concelho 
seja atrativo, onde as pessoas possam instalar e 
ampliar os seus negócios”, explicou. 

“Foi um erro não se ter implementado as regiões 
administrativas na aprovação da Constituição da 

O autarca de Marco de Canaveses fotografado frente 
a uma das obras de maior envergadura realizadas 
nos seus mandatos: a requalificação urbana. Apesar 
da dívida elevada, a CMMC conseguiu requalificar a 
cidade com a ajuda dos fundos comunitários.
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República de 1976”, diz o autarca. Sobre o desenvolvimento regional, 
a ser realizado no âmbito da Comunidade Intermunicipal, que agrega 11 
concelhos entre o Douro Sul e o dos vales do Tâmega e Sousa,  o edil 
de Marco de Canaveses disse que dá “toda a importância” ao trabalho 
em rede que começa agora a ganhar dimensão e mais, no futuro,  com 
a eventual implementação de projetos contidos num plano estratégico 
recentemente apresentado, numa reunião realizada em Castelo de Paiva.

Sublinha  que o conjunto de municípios, representantes de mais de 500 
mil habitantes, tem a escala certa para ter “força política e económica” 
para se afirmar como uma região dinâmica, possuidora de um leque variado 
de ofertas comerciais, industriais e turísticas.

“O que é importante fazer é transformar este plano estratégico em 
projetos e planos de ação e concertar uma estratégia entre todos os 
atores da região”, disse ainda o autarca, vincando, contudo, que é essencial 
ganhar a confiança das pessoas para este tipo de projetos.

“É um tipo de visão a que as pessoas não estão habituadas e 
isso é um erro, que se cometeu quando não se implementaram 
as regiões administrativas na aprovação da Constituição, em 
1976. Cada um de nós, os municípios que fazem parte da CIM, 
não temos escala mas em conjunto, podemos ter um conjunto 
de equipamentos que nos permitem viver as nossas vidas com 
qualidade e dignidade”, concluiu.

Concessão da água:

“A empresa Águas do Marco pediu 30 
milhões de euros de indeminização, em 
Tribunal Arbitral, pela nossa ousadia, por 
honrar os nossos compromissos com a 
população do Marco que nos deu, clara-
mente, a maioria. Ao fim de dois anos, 
o Tribunal condenou a Câmara a pagar 
16 milhões de euros. É evidente que não 
ficamos satisfeitos porque, em bom ri-
gor, achamos que a ação não foi julgada 
corretamente, porque consideramos que 
havia mais que matéria suficiente para 
considerar a concessão anulável – o próprio 
contrato de concessão –, uma vez que não 
foram respeitadas muitas das disposições 
do caderno de encargos. 

Quanto à decisão do Tribunal Arbitral, pri-
meiro, não temos 16 milhões e, segundo, 
não achamos que o julgamento foi feito de 
forma justa porque não foi analisado aquilo 
que pedíamos: o contrato é nulo ou anulá-
vel e como não julgaram isso, recorremos. 
Vamos ao Tribunal Constitucional e, se for 
preciso, ao Tribunal Europeu dos Direitos do 
Homem e até às últimas consequências na 
defesa dos 54 mil marcuenses que já foram 
muito prejudicados com esta situação”.

Dívida até 2030: 

“Temos uma dívida que tem que ser paga 
até 2030, que temos pago, paulatinamen-
te, sem falhar, todos os meses. Vamos 
pagar ainda 2,7 milhões de euros por 
compromissos assumidos pelo meu ante-

cessor a empreiteiros e juntas de fregue-
sia por obras feitas sem a cabimentação 
dos subsídios. Depois de, em oito anos, 
falar com dois governos do PS, só quando 
falamos com o atual Governo é que nos foi 
dado um visto para contrair um emprés-
timo, em maio, para finalmente darmos o 
dinheiro às juntas de freguesia para pa-
garem os compromissos de antes de ou-
tubro de 2005. Pela minha parte, tenho a 
minha gestão financeira equilibrada mas 
é claro que não posso fazer tudo aquilo 
que queria.”

Crescimento do concelho:

“Apesar da tendência ao contrário, somos 
dos concelhos da região que cresceu mais, 
cerca de 2.5 % em relação com os nossos 
vizinhos. Dentro da região, ainda temos 
das populações mais jovens, apesar da 
diminuição na natalidade e da emigração. 
É evidente que o desemprego aumentou 
e que tem que ser resolvido, dentro do 
contexto europeu e que é sentido mesmo 
à escala planetária. Vamos acompanhando 
a situação através de várias instituições e 
projetos locais sociais.”

Turismo e a falta de um hotel:

“Temos turismo de habitação e turismo 
rural mas faltam-nos aqui unidades hote-
leiras mas não é por falta de vontade do 
presidente de Câmara que ainda não exis-
tem. Temos trazido cá investidores para 
visitar alguns locais como, por exemplo, o 
antigo Hotel de Canaveses, que poderia ser 
requalificado para ser um hotel da cidade 

e também um hotel termal, que tem das 
melhores águas sulfurosas da Europa. 
Também temos contactado investidores 
no sentido de construir um hotel na ci-
dade. Tenho a pequena esperança, antes 
de terminar o meu mandato em outubro 
de 2017, que pelo menos fique iniciada a 
construção de uma unidade hoteleira na ci-
dade, tal como na zona baixa do concelho, 
nomeadamente em Alpendorada”.

Vias de comunicação e a 
modernização da Linha do 
Douro:

“A eletrificação da linha do Douro, entre 
Caíde de Rei (Lousada) e Marco de Canave-
ses é fundamental. A modernização devia 
ter continuado até à Régua e ativado o 
troço Pocinho/Barca d´Alva, para que fosse 
possível internacionalizar a linha, para nos 
levar até Salamanca mas infelizmente, a 
crise veio pôr tudo em ‘standby’. 

Pelo menos conseguimos a eletrificação, 
que não é o mesmo que modernização. 
Foi-nos dito que só se podia avançar com 
a eletrificação e, portanto, aceitamos e 
aguardamos o processo de modernização.

Na questão dos transportes, é importante 
salientar a construção do IC35, que liga 
Castelo de Paiva à A4 em Penafiel e que vai 
permitir às empresas da pedra do Marco 
terem um acesso direto ao Porto de Lei-
xões, um fator que lhes vai permitir maior 
competitividade.”
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Vinte e cinco anos a formar profissionais
A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de 

Marco de Canaveses (EPAMAC) situa-se na união de Freguesias de 
Avessadas e Rosém, Concelho de Marco de Canaveses, e foi criada em 19 
de Dezembro de 1989, sendo por isso a mais antiga escola profissional 
agrícola a ser criada, do norte do país. Apesar de estar prestes a comemorar 
os seus 25 anos de existência, a EPAMAC mantém-se sempre atenta às 
alterações socioeconómicas do meio envolvente, tendo crescido de forma 
sustentada. Presentemente, a EPAMAC possui cerca de 300 alunos, 50 
professores e 10 funcionários, e a sua oferta formativa estende-se do 
básico até ao pós-secundário, em áreas ligadas ao desenvolvimento rural.

Os cursos presentemente em funcionamento são: Curso de Educação e 
Formação (CEF) em Jardinagem e Espaços Verdes e Curso Vocacional de 
Agroturismo (Nível III- básico); Curso Profissional Técnico de Produção 
Agrária, Curso Profissional Técnico de Turismo Ambiental e Rural, Curso 
Profissional Técnico de Gestão Equina e Curso Vocacional de Técnico de 
Produção Agropecuária (Nível IV- secundário). Na EPAMAC funcionam 
ainda cursos de especialização tecnológica (CET - pós secundário) que se 
traduzem como uma preparação para o prosseguimento de estudos no 
ensino superior, graças à parceria que mantêm com a Escola Superior 
Agrária de Ponte de Lima (Instituto Politécnico de Viana do Castelo).

Com uma área de 85 hectares, a escola conta com uma exploração 
agrícola polivalente, um centro equestre federado e várias estruturas 
relacionadas com o turismo rural, para além da residência escolar, do 
refeitório e das salas de aula equipadas com tecnologia de ponta. Na área 

da produção agrícola, a escola possui vinhas, pomares, área forrageira, 
estufas de culturas hortícolas e de florícolas. Na área da pecuária, 
destacam-se: a vacaria, a truticultura, o apiário e a criação de inúmeras 
outras espécies, tais como porcos de raça bísara, patos, coelhos-bravos, 
perdizes e gamos. A EPAMAC possui também um Campo de Treino de Caça 
e uma Quinta de Agricultura em Modo de Produção Biológico (Quinta 
de Cal d’Além), onde se produzem pequenos frutos, diversas hortícolas, 
variedades regionais de maçã, linho, plantas aromáticas e medicinais, 
bem como raças autóctones de ovelhas e de galinhas. Uma adega e um 
parque de máquinas completam este património.

Este vasto conjunto de espaços e equipamentos não servem apenas 
de apoio à dimensão comercial da exploração, pois toda a área escolar 
é encarada como uma grande sala de aula. Mas uma parte significativa 
da formação na EPAMAC ocorre no tecido empresarial envolvente. Só 
assim se conseguem formar bons técnicos e inseri-los com sucesso no 
mercado de trabalho. Para que tal aconteça, a EPAMAC tem, ao longo da 
sua existência, desenvolvido mecanismos de interligação com o tecido 
social, institucional e empresarial envolvente, que se tem revelado um 
parceiro importante, quer na formação quer na integração laboral dos 
jovens que frequentam a escola.

Os frutos deste esforço são demonstrados pelas elevadas taxas de 
empregabilidade dos técnicos recém-formados na EPAMAC, ocupando muitos 
deles lugares de relevo no tecido empresarial local e dando uma imagem muito 
positiva da instituição enquanto local de excelência de formação qualificante.
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Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses. 

As ilhas de Cabo Verde são um destino único e inesquecível. 
Abençoadas pelo Sol durante todo o ano, têm na música cultural 
um ritual que faz parte do dia-a-dia dos habitantes, enquanto 
envolvem o visitante na incomparável mística do arquipélago. 
Apenas a 4 horas de distância de Lisboa, o país goza de uma 
localização privilegiada que, aliada à tranquilidade, fazem deste 
um destino a não perder.

Apaixone-se e surpreenda-se com a cultura, gastronomia, 
história, gentes e natureza neste paraíso com praias a perder de 
vista. Experimente a adrenalina dos desportos náuticos, delicie-
se com sabores autênticos e sinta a mística da cultura crioula e a 
magia da música.

A nível turístico não perca a subida ao vulcão na Ilha do Fogo, 
a visita ao Tarrafal na Ilha de Santiago, às salinas de Pedra de 
Lume e Buracona na Ilha do Sal, à praia da Santa Mónica na Ilha 
da Boavista, pescar na Ilha de S. Nicolau, fazer trecking em Santo 
Antão e explorar a Arte e Cultura da Ilha de S. Vicente.

Em Cabo Verde estão representadas as principais cadeias de 

Cabo Verde

Ex-aluna Elisabete Coelho faz estágio profissional 
na Cooperativa Dolmen

 Elisabete Coelho, 33 anos, natural de Luzim, freguesia do concelho de Pena-
fiel, foi aluna na EPAMAC no ano letivo de 2012/2013. Após a sua passagem 
pela Escola Preparatória e pela Escola Secundária de Penafiel até ao 10º ano, e 
recorrendo mais tarde ao Centro de Novas Oportunidades da Associação Em-
presarial de Amarante para concluir os seus estudos, Elisabete decidiu inscre-
ver-se na Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco 
de Canaveses, em Gestão de Animação Turística em Espaço rural. 

A ideia deste curso nunca lhe tinha surgido mas, estando desempregada e 
sem perspetivas de trabalho, a oportunidade de enriquecer os seus conheci-
mentos falou mais alto. Neste momento encontra-se a estagiar no Centro de 
Promoção de Produtos Locais da DOLMEN no Marco de Canaveses.

Em entrevista para esta edição da revista e quando questionada sobre a es-
colha deste curso, a ex-aluna da EPAMAC afirma que o Turismo no nosso país 
é um setor em crescimento e que já não se “fala” apenas da região do Algar-
ve como destino turístico em Portugal. “Há uns anos os turistas procura-
vam sobretudo o sul de Portugal, mas hoje sabem que Portugal é mui-
to mais do que praia, há cultura, património, tradição, gastronomia, 
natureza, uma série de fatores que só este nosso país pode proporcio-
nar. Mas não são apenas os turistas estrangeiros que valorizam estas 
questões, também os portugueses começam a ver o quão rico é o nos-
so Portugal. Isso faz-nos pensar nas várias oportunidades de trabalho 
que daí podem surgir, logo nada melhor do que investir um pouco na 
nossa carreira profissional”, afirma Elisabete.

- Que importância teve a Escola EPAMAC na sua vida pessoal e profissional?
- Sem dúvida alguma marcou muito a minha vida. Sem ter entrado 

na EPAMAC não teria tido a oportunidade de estar na Dolmen, até por-
que conheci esta cooperativa no âmbito da realização do projeto final de 
conclusão do curso, que incidiu sobre o artesanato e tradições culturais.

- Neste momento estagia na Dolmen. Gosta da experiência?
- O meu estágio na Dolmen é muito enriquecedor. Para além de convi-

ver diariamente com pessoas que me elucidam continuamente para que 
de todo o trabalho sejam obtidos bons resultados, (…) é viver em cons-
tante aprendizagem. Exerço essencialmente as funções de atendimento 
ao público. Também já houve a possibilidade de representar a Dolmen, 
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hotéis internacionais, entre elas são a RIU, Meliá e Iberostar pelo 
que qualquer uma destas cadeias de hotéis é uma boa escolha. 

De entre algumas curiosidades e informações úteis destacamos 
o nome da capital, Praia, na Ilha de Santiago, a diferença horária 
que entre Portugal e Cabo Verde é de  -1 hora (-2h no verão), a 
necessidade do uso do passaporte como documento válido para 
viajar e a vantagem de não ser obrigatório a toma de qualquer 
vacina nas deslocações a este país africano.

Desfrute de tudo aquilo que Cabo Verde 
tem para lhe oferecer!

Emanuel Madureira
Miguel Monteiro
Ana Luísa Inácio
Samuel Ferreira

Cabo Verde

Ex-aluna Elisabete Coelho faz estágio profissional 
na Cooperativa Dolmen

fora dos Centros de Promoção. Exemplo disso têm sido as atividades or-
ganizadas pela EPAMAC ou a FAMA (Feira de Artesanato Matosinhos).

- Sente que o que aprendeu na EPAMAC lhe ajuda a estar preparada para se-
guir carreira na sua área?

- Sem dúvida, o que aprendi na EPAMAC ajudou-me muito, se não 
tivesse frequentado o CET-GATER não teria tido a oportunidade de fa-
zer estágio curricular e posteriormente estágio profissional na Dol-
men. Na EPAMAC consegui adquirir boas bases para prosseguir a car-
reira profissional, contudo devemos estar conscientes que vivemos 

em constante aprendizagem.
- Voltaria a fazer a mesma escolha?
- Gostei muito de andar na EPAMAC, com certeza a escolha seria 

a mesma. Aconselho vivamente a quem não tiver perspetivas de tra-
balho ou pense em desistir dos estudos, que se informe junto da es-
cola ou amigos para saber a diferença que esta escola pode fazer na 
vida de quem por lá passa, assim como das oportunidades que daí po-
dem advir. De realçar que a parceria que existe entre a EPAMAC e o 
IPVC (Instituto Politécnico de Viana do Castelo), para o desenvolvimen-
to deste curso, permite o acesso direto ao ensino superior, com o reco-
nhecimento de equivalências nalgumas disciplinas. De facto, como diz 
o lema da EPAMAC, “Estudar não custa nada”.

- Que recordações guarda da EPAMAC?
- As melhores recordações que guardo são seguramente os momen-

tos de convívio, as várias atividades organizadas pela escola, com o in-
tuito de aproximar e gerar afecto uns pelos outros. (…) Como já li em 
algumas reportagens feitas a outros antigos alunos, “A EPAMAC é uma 
família” (…) só quem passa por lá sente verdadeiramente o carinho, o 
respeito que todos nutrem uns pelos outros, digo isto e só lá andei um 
ano, imagino quem frequentou 3 ou 4 anos. Todos os professores são 
dedicados e atentos às dificuldades e necessidades de cada aluno, des-
dobram-se em cuidados para que todos os trabalhos que por eles são 
realizados saiam na perfeição. Sempre tentando orientar os seus alu-
nos a seguir o melhor caminho, incentivando-os ao estudo para que daí 
advenham bons resultados.
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Os vencedores da edição do Prémio Douro 
Empreendedor 2012: Miguel Pereira (TeaPort), José 
Maria Soares Franco (Duorum Vinhos), Pedro Duarte 
(Solicel), em cima; Ao centro, sentado: Abílio Tavares 
da Silva (Néctar de Sabedoria/Quinta de Foz Torto).

A Rede EmpreenDouro lançou a II edição do 
Prémio Douro Empreendedor, num encontro que 
decorreu no Museu do Douro, na Régua, e que incluiu 
um debate sobre o novo ciclo comunitário de apoio. 

O Prémio Douro Empreendedor foi lançado em 
2013, agrega 28 entidades e pretende “incentivar o 
desenvolvimento de projetos inovadores de elevado 
potencial nacional e internacional, com especial 
interesse para a região do Douro.”

“Na vertente criativa, o prémio visa distinguir 
os trabalhos que valorizem e afirmem a riqueza 
paisagística, cultural e arquitetónica, assim como 
os produtos endógenos e as tradições, e promovam 
uma maior notoriedade do Alto Douro Vinhateiro – 
Património Mundial e de Trás-os-Montes”, ao passo 
que na vertente empresarial, o objetivo é “contribuir 
para o reconhecimento de iniciativas locais, 
incentivar e promover uma maior sensibilização do 
empreendedorismo em Portugal e, em particular, 
na região do Douro.” 

Serão distinguidos projetos inovadores de cariz 

empresarial “que valorizem a competitividade da 
região e promovam o desenvolvimento integrado 
e sustentável” e este ano será também atribuído 
o prémio “Projetos de Turismo Internacional”, o 
qual, segundo o regulamento, “pretende distinguir 
investimentos, na área do turismo no Douro, 
capazes de acrescentar valor económico aos 
recursos endógenos e de potenciar a afirmação 
do Douro como destino turístico internacional de 
qualidade.” 

A exemplo do ano passado, será distinguida uma 
“Personalidade do Ano”,  escolha não sujeita a 
concurso.

As candidaturas vão decorrer de 29 de maio a 10 
de outubro de 2014.

O Prémio Douro Empreendedor tem o patrocínio 
da EDP, cabendo um prémio pecuniário ao vencedor 
de cada uma das cinco categorias – “Novas 
Empresas”, “Empresas Inovadoras e Criativas”,   
“Projetos de Turismo Internacional”, “Douro 
Experiência” e “Gentes e Aldeias do Douro”.

Segunda edição do Prémio 
Douro Empreendedor
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A restauração tem sido dos setores onde 
a crise causou maiores danos. Sem detalhar, 
Marco Gomes conta que foi obrigado a 
“reorganizar” a sua empresa, ajustá-la a uma 
conjuntura adversa e redimensioná-la. “No meu 
caso concreto, cortamos 20% do staff”, explica. 
O serviço ressentiu-se, “passando do muito 

bom para o bom”. Os preços sofreram também 
um reajustamento, tal como as ementas. 

O chef explica que passou a dar outra atenção 
a “produtos que não são tão nobres”, mas que, 
acrescenta, “permitem levar à mesa comida 
à altura de uma casa como o Foz Velha.” 
Para Marco Gomes, o que tem qualidade e é 

Reajustar foi a 
receita anticrise

MARCO GOMES
Chef e proprietário do Restaurante FOZ VELHA, no Porto

ANTÓNIO MOURA  antonio.moura@maisnorte.pt

O chef Marco Gomes conhece muito bem o que significa o verbo reajustar. 
No seu restaurante, o conhecido e apreciado Foz Velha, no Porto, também teve 
de se adaptar aos tempos difíceis. O IVA subiu de 13 para 23% e, ao contrário, 
o poder de compra caiu, fazendo, por sua vez, cair o consumo. “Tivemos que 
reajustar a nossa estrutura”, afirmou Marco Gomes em entrevista à Mais 
Norte, onde nos revela a sua receita anticrise.

“ Há clientes que 
pedem para irmos 

cozinhar a casa 
deles, precisamente 
para evitar olhares 

reprovadores.
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bom não é exclusivo dos produtos ditos nobres. Os 
outros, os “plebeus”, também possuem grandes 
atributos, tudo passando depois pelo “savoir-faire” 
de cada cozinheiro – e aí Marco Gomes está muito 
à vontade. Reajustar produtos? “Mas sem baixar a 
qualidade”, tranquiliza o chef, nascido há 37 anos 
em Alfândega da Fé, no nordeste transmontano. 

Em vez de se render à crise e às dificuldades, 
portanto, resistiu. “Fomos pegar em outros produtos 
que, não sendo tão caros como os que utilizávamos, 
têm igualmente qualidade”, esclareceu. A crise acabou 
assim por ser uma oportunidade para matérias-primas 
que antes estavam um pouco desconsideradas e na sombra. 
Nada de novo, afinal, para a gastronomia, onde a criatividade e 
a sofisticação das técnicas podem estar ao serviço de ingredientes 
menos caros.

A procura caiu? “Foi notório. A população ficou assustada. As pessoas 

O chef Marco Gomes foi este ano 
distinguido com o prémio “Garfo de 

Ouro 2014” pelo guia Boa Cama, Boa 
Mesa do jornal Expresso, pelo trabalho 

realizado no restaurante Foz Velha.

Transmontano de 
Alfândega da Fé
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pensaram que, automaticamente, os preços iam subir, 
mas não foi isso, na realidade, o que aconteceu”, 
considera Marco Gomes. Porque, no seu restaurante, 
por exemplo, a solução contra a crise, o IVA e outros 
conhecidos adversários foi “trabalhar com produtos que 
são mais acessíveis”. Exemplos? “Agora tenho uma 
entrada de cavala”, um peixe pouco procurado pelos 
portugueses, mas que é barato e, além disso, oferece 
muitos benefícios à saúde.

“ No Porto, está 
a haver este ano 
uma loucura 
de restaurantes 
novos. É uma 
coisa anormal.
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Crocante de alheira de Trás-os-Montes 
com maçã e molho de cogumelos

Filete de sardinha com salada de batata e 
mousse de pimento vermelho

Lulas grelhadas com puré de tinta de 
choco e pó de azeite

Os 
“clássicos”

do Chef
Marco 
Gomes



Tarte de maçã com gelado de canela

Pêra em duas confeções com creme de 
queijo, frutos secos e redução de vinho 
tinto

Salada de fruta com gelado de framboesa

Lombo de novilho com cogumelos 
selvagens e molho de frutos do bosque

Produtos 
mais baratos 
mas de garantida
qualidade

O chef dá outro exemplo do 
reajustamento aplicado no Foz 
Velha: “Atualmente, tenho um 
carpaccio de carapau”, outro 
peixe que tem andado esquecido 
e longe das mesas portuguesas, 
sabe-se lá porquê. E foi assim, 
reajustando ali e acolá, com a 
dose certa de imaginação, que 
Marco Gomes enfrentou o impacto 
negativo causado pela austeridade 
e logrou manter aberto o seu 
estabelecimento.

A clientela diminuiu e os 
comportamentos alteraram-se. 
“Havia clientes fixos, que nos 
visitavam aos fins-de-semana 
e agora aparecem uma vez por 
mês”. Alguns clientes bebiam 
“um determinado vinho ou um 
champanhe” e agora não o fazem 
porque “outros ficam a olhar para 
eles”, como que os censurando por 
se permitirem tais “luxos” numa 
época em que muitos sofrem tanto. 
Parece haver um pudor social, que 
inibe, pelo menos publicamente, 
determinados comportamentos que 
antes pareciam naturais.

“Há também quem peça para 
irmos cozinhar a casa deles, 
precisamente para evitar olhares 
reprovadores” de quem está na 
mesa ao lado, refere também Marco 
Gomes. 

O chef conclui que “hoje em dia 
já não fica bem destrocar dinheiro 
a torto e a direito em público” e 
isso, esse cuidado com os sinais 
exteriores de riqueza, acabou por se 
repercutir, de forma negativa, em 
muitos restaurantes.

Há, porém, sinais contraditórios. 
“No Porto, está a haver este ano 
uma loucura de restaurantes novos. 
É uma coisa anormal. É uma 
hamburgueria, uma casa de tapas, 
uma tasca, é uma loucura”, realça 
Marco Gomes. A sua convicção é 
que este “é um fenómeno que 
pode acabar mal”, ou seja, uma 

bolha, que pode rebentar por falta 
de sustentabilidade, frisando que 
“os custos fixos estão cada vez 
mais pesados e são os que mais 
pesam”. Leia-se pessoal quando 
Marco Gomes fala em “custos 
fixos”. Depois vem, “sem dúvida, o 
Estado” e os descontos obrigatórios, 
nomeadamente para “a Segurança 
Social”.

“Um catering fica caro pelo ‘staff’ 
e não pelos produtos utilizados” 
para confecionar os diferentes 
pratos. Palavra de um cozinheiro 
reputado, o rosto do restaurante 
portuense Foz Velha há 11 anos. 
“Comprei o espaço em dezembro 
de 2002, tinha 26 anos, e abri 
o restaurante no ano seguinte”, 
recordou. 

É preciso 
baixar o IVA 
e mexer em várias 
“leizinhas”

Culminou assim um percurso rico 
e recheado que começou quando 
após concluir o seu curso, aos 17 
anos, em Bragança. A partir daí, 
Marco Gomes, passou pelo Algarve, 
Viseu, Alfândega da Fé, Amarante 
(restaurante Casa da Calçada, onde 
permaneceu dois anos) e Porto, 
praticando uma cozinha fiel aos 
paladares da terra, e na qual estão 
presentes os aromas e os sabores 
da sua infância. 

No final desta entrevista, 
perguntámos a Marco Gomes que 
medida considera prioritária para 
o setor da restauração respirar 
melhor. “O que era necessário era 
baixar o IVA para13% e retirar 
todos estes deveres e leizinhas 
que nos impõem e que são como 
autênticos empréstimos que 
temos de pagar regularmente. 
Neste momento, não basta baixar 
o IVA. Têm que mexer em várias 
leizinhas”, insiste, referindo-se a um 
sem número de taxas, comissões e 
outras obrigações que pesam sobre 
os empresários do setor.

nortemais
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Canoas e “kayaks”  
made in Amarante
conquistam atletas 
de vários países
Um pouco por todo o mundo, atletas de canoagem estão a encomendar um número 
crescente dos barcos de fibra de carbono da marca portuguesa Connect, um produto que 
nasceu da imaginação de Gonçalo Mota e do seu desejo de fornecer um produto de elevada 
qualidade a um grupo de clientes exigentes, num mercado caraterizado pela competição 
com grandes marcas bem estabelecidas.

PAULO    TEIXEIRA                 paulo.teixeira@maisnorte.pt

Gonçalo Mota instalou no Parques EDT, em Amarante (à 
direita, na imagem, acompanhado do irmão Diogo), uma 
unidade de produção de kayaks e canoas – a marca Connect 
–, cuja produção é maioritariamente vendida no estrangeiro. 
A produção mensal deverá duplicar no próximo ano, para as 
16 unidades, mas sem baixar a qualidade. A Connect quer 
bater-se com as grandes marcas internacionais que fornecem 
os desportos náuticos de alta competição.
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Mesmo antes de sair da faculdade com o canudo de engenheiro 
mecânico debaixo do braço, Gonçalo Mota, 27 anos de idade e 
antigo canoísta de competição, natural de Amarante, já trabalhava 
como assessor de uma grande marca nacional e onde acabou 
por trabalhar, durante um ano, antes de lançar a sua própria 
empreitada.

“Fui convidado para, basicamente, gerir todo o processo 

de fabricação e marketing de canoas e kayaks. Um ano 
antes de acabar o curso, fui para a empresa para aprender 
como funcionava todo o processo e acabei por ser 
contratado, assim que saí da faculdade. O primeiro ano foi 
muito complicado, muitos dos trabalhadores não aceitaram 
a minha forma de trabalhar porque, entre outras coisas, eu 
enviava muitos barcos para trás, depois de os inspecionar”, 
explica o jovem empreendedor.
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A falta de rigor e de qualidade, que custava, na 
sua ótica, dinheiro à empresa – os descontos para 
compensar os clientes eram constantes – e mesmo 
apesar de ter conseguido um aumento das vendas, 
Gonçalo Mota diz que ficou “cansado por dar a cara” 

a produtos que lhe custavam dinheiro e decidiu avançar 
com a sua própria marca.

A empresa, que nasceu em maio de 2013 com capitais 
próprios e um empréstimo bancário, está atualmente 
sediada no Parques EDT, na zona industrial de Amarante e 
produz entre oito a dez canoas por mês, comercializados 
a preços que variam entre os 650 e os 7000 euros, 
dependendo da modalidade a que são destinados.

Praticamente todo o processo de fabricação é manual 
e conta com o feedback e orientação dos clientes, muitos 
deles oriundos de Singapura, Dinamarca, Alemanha, 
Espanha e mesmo Portugal, entre outros países.

E a primeira venda? “Foi precisamente aqui, para 
Amarante. Uma canoa de slalom para o Ricardo 
Brandão, um amigo de há muitos anos, que me 
pediu um barco. Depois vendi outro para Espanha 
e pouco depois veio uma encomenda para outro, 
igual. E assim começou”, explica, adiantando que a 
maioria dos atletas de Amarante, hoje, são praticamente 
utilizadores exclusivos da sua marca.

“ Alemanha, 
Espanha e França 
são os principais 
mercados da 
Connect

Gonçalo Mota e o 
irmão Diogo são os 
artífices dos kayaks 
Connect, fabricados 

em Amarante.
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Apesar de não ter acesso a mão-de-obra especializada, a decisão 
de instalar a empresa longe das zonas mais industrializadas foi 
realizada à custa de um pouco de bairrismo e “pela atitude certa” 
que veio encontrar na direção do parque industrial desta cidade.

Falta mão-de-obra 
qualificada  
em Amarante

“Estes são produtos de alta tecnologia mas feitos à mão 
e para isso preciso de mão-de-obra qualificada, o que em 
Amarante é um problema. Mesmo assim, decidi instalar 
aqui a empresa porque, acima de tudo, é a minha terra 
mas foi a atitude da direção da Parques EDT que acabou 
por ser decisivo. Depois de lhes apresentar a ideia, a única 
questão que me colocaram foi perguntar-me quando queria 
começar”, explica.

Para colmatar a falta de trabalhadores especializados, Gonçalo 
Mota arranjou forma de se desdobrar em toda a linha de produção 
e na gestão da empresa, da única maneira que sabe: “Desde 
os finais de 2012 que trabalho todos os dias, até à meia-
noite. Isso inclui fins de semana, Natal, passagem de ano, 

etc. Estou um bocado cansado”, diz, mas adianta que trouxe 
o seu irmão a bordo, Diogo, outro antigo atleta de canoagem 
e engenheiro eletrotécnico, que quer que seja o seu “braço 
direito”.

Alta competição assegura 
encomendas

Alemanha, Espanha e França são a sua grande aposta no 
momento, pois há grande poder de compra e a possibilidade de 
realizar vendas diretas. Gonçalo Mota quer estar presente mais 
tempo nesses países, em contacto com clientes e a patrocinar 
atletas.

Apesar do sucesso que teve em menos de um ano, assinala que 
pretende aumentar a quota de produção no próximo ano para 
cerca de 16 canoas por mês mas sem deixar de fora a questão da 
qualidade.

“Nós já percebemos que, com a nossa qualidade, não é 
difícil gerar encomendas. Eu quero ter a melhor relação 
preço/qualidade e o acabamento perfeito, porque é o que a 
minha experiência me diz, sobre este mercado, em particular, 
de alta competição”, conclui.

Atletas dos mais variados países utilizam equipamentos made in Amarante (Imagens Facebook)



Vinhos
e provas

Desde a sua primeira colheita no ano de 
2006, este vinho tem vindo a tornar-se 
numa referência nacional, sendo por muitas 
vezes classificado como um dos melhores 
vinhos brancos portugueses.

Para os amantes da casta Alvarinho e de 
bons Vinhos Brancos, acaba de chegar a 
nova colheita 2013. 

O Soalheiro Primeiras Vinhas Alvarinho é 
produzido com as uvas mais antigas da sua 
Quinta, plantadas em 1974 e está disponível 
para venda em garrafas de 0.75 l, 1.5 l e 3 
litros.

Mais um vinho que promete surpreender 
os consumidores. PVP  16,50 €

Soalheiro Primeiras 
Vinhas - Alvarinho 2013 

Três Bagos Sauvignon 
Blanc 2013 

Produzido pelo reconhecido produtor 
Lavradores de Feitoria, o novo Três 
Bagos SB 2013 chega ao nosso mercado, 
mais fresco, mais marcante… mais 
Sauvignon Blanc! Em meses que se 
advinham quentes, este vinho tem a 
capacidade de agradar de forma eclética 
a todos os consumidores. Em breve serão 
lançados tamanhos especiais: magnum 
(1.5 l) e double magnum (3 l). PVP  9,50 €
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Tlf. 220999684
info@garagewines.pt
facebook.com/garagewines.pt
www.garagewines.pt
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Maio, o mês de belíssimos Vinhos 
Brancos, que farão as delícias dos 
consumidores nos próximos meses!

Desconhecido de muitos o II Terroir 
representa o melhor de duas grandes 
regiões portuguesas: Douro e Vinho 
Verde. Um lote de 50% Alvarinho, 
produzido na Quinta do Regueiro 
(Melgaço) e 50% do Vinho Branco da 
Quinta da Casa Amarela. 

Um Vinho que faz justiça às duas 
quintas que os une e se torna num 
bom vinho branco em qualquer parte 
do mundo. 

Podemos ainda dizer que este 
duelo de lotes mostra toda a sua 
essência na prova, sendo que o aroma 
é dominado pela casta Alvarinho e 
a boca dominada pela estrutura do 
Douro. Que bela surpresa, que belo 
vinho a não perder! PVP  14,50 €

II Terroir XIII



Textos e Provas:

Ivone Ribeiro

Quinta das Aveleiras Tinto 2013
Quinta das Aveleiras
Douro

Desconhecido de muitos, este vinho do 
Douro Superior, produzido com castas 
clássicas da sua região como Touriga 
Nacional, Touriga Franca e Tinta Roriz, 
é um vinho de cor viva, aroma muito 
fresco, com abundante fruta vermelha. 
Em boca tem um ataque guloso e 
agradável, é um vinho muito volumoso 
mas macio, longo e persistente. 
Um vinho muito gastronómico, que 
ligará sobretudo com queijos e carnes 
vermelhas.

nortemais

Quinta da Covela Rosé 2013
Quinta da Covela
Vinho Verde

Intenso. Floral e delicado, um lote de 
100% Touriga Nacional, com notas de 
flor de laranjeira e violetas.
Sempre presentes, os sinais da 
mineralidade granítica da região que 
transmitem ao vinho uma complexidade 
interessante.  Em boca mostra-se seco, 
com uma acidez muito bem equilibrada. 
Cremoso tem um final longo e elegante. 
Um vinho com uma forte personalidade 
e deverá bebido a uma temperatura 
entre os 8ºC e 10ºC. Um rosé muito 
gastronómico que combina com vários 
tipos de comida, japonesa, marisco ou 
simplesmente para desfrutar nestes 
próximos dias de verão.

Casa da Passarela “a Descoberta” 
Branco 2013
Casa da Passarela - Dão

Nariz citrino e fresco são os primeiros 
sinais dados pelo “descoberta branco”, 
provenientes da composição do seu lote 
de Encruzado, Malvasia e Verdelho, 
sendo este último apenas 10% do 
lote final. Na boca mostra toda a sua 
mineralidade e acidez equilibrada, com 
alguma untuosidade típica da casta 
encruzado. Um vinho com todas as 
características da sua região, o nobre 
Dão e que dará muito prazer quer 
simplesmente no copo ou a acompanhar 
bons pratos de peixe, marisco.

Touriga Nacional é uma casta de uva tinta da família das Vitis Viníferas 
originária em Portugal. Entre as nossas castas tintas é a casta mais 
nobre do nosso país!
É a rainha das uvas portuguesas e que pelas suas qualidades começa já 
a ocupar mais espaço em produções internacionais como australianas e 
californianas. 
Em Portugal, é plantada desde o Douro até ao Alentejo, mas é talvez 
na Região Demarcada do Dão que se revela em toda a sua plenitude. 
Querida por todos os consumidores, é a casta campeã a originar 
grandes vinhos varietais e de lote.
Quando usada numa percentagem conveniente, obtêm-se vinhos com 
bom teor alcoólico, com aromas intensos de elevada complexidade, 
especialmente a violeta, encorpados, com taninos nobres e suscetíveis 
de longo e perfeito envelhecimento. 
Esta casta é única e não tem sinonímia!
Alguns bons exemplos da sua plenitude:

A TOURIGA NACIONAL

•	Quinta da Touriga Chã (Douro) 
•	Villa Oliveira (Dão)
•	Dona Maria (Alentejo)

•	Quinta do Vallado (Douro)
•	Carrocel (Dão)
•	CH By Chocapalha (Lisboa)

PVP: 8,50 €  Pontuação: PVP: 8,25 €   Pontuação: PVP: 4,25 €  Pontuação:
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Anho (ou cabrito) assado no forno a lenha
O assado no forno, seja de anho ou cabrito, é um ícone da 
gastronomia das regiões do Norte Interior. E é mesmo um 
referencial nas cartas gastronómicas de quase uma dezena de 
localidades de três distritos: Porto, Braga e Vila Real.
Eis a receita mais comum: o anho deve ser bem untado com um 
molho próprio (cebola, alho, salsa picada, colorau, sal, azeite 
e vinho verde branco) e, assim, deve ficar por algumas horas. 
O arroz é colocado num alguidar que já deverá ter uma calda 
bem fervida. As batatas são colocadas na pingadeira e regadas 
com o molho, que pode ser o que sobrou do tempero da carne. 
Disponha o arroz, as batatas e o anho, cozinhando-os na mesma 
fornada. O forno, a lenha, tem de ser previamente aquecido, 
durante sensivelmente 2 horas [Receita-base, que pode variar de zona para zona].

Pensão Borges
T. 255 541 322 - Baião

O restaurante Pensão Borges tem sido considerado a 
“catedral” do anho assado na região do Tâmega/Douro 
Verde, sobretudo por manter a receita mais tradicional 
desta iguaria. É consensual que apresenta o anho mais 
saboroso da região, embora outros restaurantes também 
o confecionem em boas condições.
O restaurante sempre esteve orientado para a cozinha 
tradicional e para os pratos regionais. Além do anho 
assado, a lista propõe também a Vitela Arouquesa Assada 
e as Alheiras. As entradas incluem enchidos regionais ou 
o bazulaque, uma espécie de açorda. 
No verão, aos domingos, é conveniente reservar mesa. 
Preço médio de 15/20 euros. Tem salão para grupos.

TOP
mesa

Principais localidades onde a iguaria é servida à lista nos restaurantes:
| Baião | Marco de Canaveses | Resende | Lousada | Penafiel | Celorico de Basto | Póvoa de Lanhoso | Vila Pouca de Aguiar | 

Largo do Paço
T. 255 410 830 - Amarante
Tem colecionado distinções e referências nos guias 
internacionais. É um dos dois restaurantes na Região 
Norte que ostenta 1 Estrela Michelin, pela qualidade da sua 
gastronomia e excelência do serviço. O outro galardoado é 
o The Yeatman, em Gaia, que curiosamente tem um chef 
– Ricardo Costa – que também obteve a distinção quando 
passou pela cozinha do restaurante amarantino, integrado 
na unidade hoteleira Casa da Calçada.
“Sala plena de conforto, com muita luz, elegância e bom 
gosto. Serviço irrepreensível, sem falhas e um reputado 
serviço de vinhos”, exemplifica a crítica especializada. 
Preço médio de 40,00. Cozinha de autor e portuguesa.
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Para quem é amante da natureza, gosta de animais e de 
plantas e de apreciar bons passeios ao ar livre, o Parque 
Biológico de Vila Nova de Gaia é um ótimo destino para 
um passeio em família. Está localizado no vale do Rio Febros, 
nas freguesias de Avintes e Vilar do Andorinho. Caracteriza-se 
por ser uma reserva protegida, onde se pode ver uma enorme 
quantidade de flora e fauna ao longo dos seus 35 hectares, 
como também apresenta várias ações pedagógicas: visitas de 
grupos, atividades e ateliers de educação ambiental, percursos 
pedestres, oficinas de trabalhos, entre outras. 

O parque, considerado o primeiro centro permanente de 
Educação Ambiental do país, tem uma vertente agro-florestal 
onde muitas espécies de animais e plantas vivem em estado 
selvagem. Mais de 40 espécies destas aves constroem o seu 
ninho no Parque e “visitam-no” nas migrações.

Quem visita o Parque Biológico de Gaia encontra também um 
centro de recuperação de animais selvagens e um viveiro que 
produz anualmente mais de 300 espécies de plantas, incluindo 

uma orquídea selvagem. Estas plantas abastecem os espaços 
verdes públicos da cidade de Gaia.

Gaivotas, Gamos, Raposas, Milhafres, Patos-reais, Bisontes-
europeus, entre outros, são alguns dos animais que vivem e se 
reproduzem no parque. 

O Parque tem um percurso pavimentado e bem sinalizado 
e apresenta um caminho de descoberta da natureza onde se 
pode encontrar, para além de variadas informações, abrigos, 
exposições, equipamentos, casas rurais, moinhos recuperados, 
lagos e viveiros.

Um restaurante, uma clínica veterinária, um auditório, 
exposições e uma hospedaria são os equipamentos de apoio ao 
visitante que pode encontrar neste Parque Biológico, que sempre 
definiu como principal objetivo a “preservação da paisagem típica 
da região onde está inserido.”

Todos os dias do ano, pelas 10:00, o Parque Biológico de 
Gaia abre as portas para lhe dar a conhecer o que de melhor a 
natureza lhe oferece. M.S.

7. Que animais não viu, e gostaria que o Parque tivesse? 

8. O que mais lhe agradou no Parque?

9. O que menos lhe agradou no Parque?

10. Conhece a revista “Parques e Vida Selvagem”, que o 

Parque edita?

Data:           /           / Cód. Postal:                     -

E-mail:

Obrigado pelo tempo que nos dispensou e pela sua visita! 
Esperamos que tenha gostado e que volte sempre, com amigos!
www.parquebiologico.pt                          geral@parquebiologico.pt    
tel.: 227 878 120                                                         fax: 227 833 583
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1. Centro de Acolhimento
2. Parque de Merendas
3. Colónia de Garças
4. Aves Estuarinas
5. Gamos, Texugos e Toirões

11. Corços
12. Quinta do Bogas: Burros, Vacas

Exposição: “Exóticas: pela mão do Homem”
13. Bisonte-europeu
14. Quinta do Chasco

B. Viveiros de plantas e Parque de Autocaravanas
C. Casa da Floresta
D.  Observatório Astronómico
E. Setor Veterinário e Zootécnico
F. Centro de Recuperação de Animais

Percurso de 
Descoberta
do Parque WC

G

6. Milhafres
7. Quinta de Santo Tusso
8. Exposição “Moinhos e Alfaias”
9. Raposas

Cabras-bravas e Javalis10.

15. Rapinas Diurnas
16. Lago
17. Aves Aquáticas
18. Quinta da Cunha
 EntradaA.

G. Biorama
H. 2ª Fase de ampliação 
 do Parque

D

C

PERCURSO DO PARQUE
O Parque tem um circuito de descoberta da natureza com cerca de 3 km ao longo
dos quais surgem vitrinas com variadas informações. Integram esse circuito casas
rurais e moinhos recuperados, lagos, viveiros com animais e flora diversificada.
O percurso é todo pavimentado e sinalizado. Nele encontrará abrigos, sanitários, 
exposições e outros equipamentos.

Biorama
Complexo de exposições que reconstitui vários 
biomas - ou grandes comunidades ecológicas do 
nosso planeta - tais como a savana, a floresta
tropical e o ambiente mesozóico.

Quinta de Santo Tusso
A Quinta do Casalinho, Quinta de Santo Tusso, ou 
“Quinta dos Ourives” - assim dita por terem essa
profissão os seus antigos donos - situada em frente
ao Monte do Chasco, é uma das mais antigas 
propriedades agrícolas desta região.

Exposição “Moinhos e Alfaias”
O Moinho do Belmiro, na margem do rio Febros,
foi um dos grandes produtores de moagem noutro
tempo. A moagem de cereais era uma atividade 
muito importante no rio Febros; hoje poucos

Biorama

Quinta de Santo Tusso

Exposição Moinhos e Alfaias

moinhos restam em funcionamento, "vítimas" da 
concorrência das moagens industriais. Este 
moinho-de-água foi recuperado em 1991 para mostrar
como viviam os antigos moleiros e lavradores e abriga 
uma mostra de alfaias e outros utensílios agrícolas.

Corços
O cercado dos corços mostra uma manada de 
herbívoros por natureza tímidos. Para os ver não 
faça barulho. O macho tem hastes e todos os anos 
habitualmente nascem novas crias. Em abril, o 
prado cobre-se de flores silvestres.

Bisonte-europeu
Originalmente viveu em toda a Europa, tendo como
limite norte a Suécia e a Sibéria Ocidental. 
Extinguiu-se, no estado selvagem, em 1921, na 
floresta Bialowiesa, na Polónia.
Salvou a espécie o facto de nessa altura haver 56 
bisontes em parques e jardins zoológicos, o que 
permitiu a sua reprodução e o repovoamento de 
alguns dos seus habitat europeus.

Corço

Bisonte-europeu

Quinta do Chasco
A Casa do Chasco é anterior ao século XVI e 
encabeçava uma importante propriedade 
agrícola, com um grande canastro construído 
em 1905 (e recuperado em 1997) e um pequeno 
moinho (recuperado em 1997) que apenas servia
esta Casa, ao contrário do Moinho do Belmiro
(moinho grande do Parque), que trabalhava para
muitas casas. A Casa do Chasco foi parcialmente 
recuperada em 2005 para albergar uma exposição
de animais que vivem em ruínas e casas velhas.

Refúgio de vida selvagem
Um refúgio de vida selvagem é um espaço
dedicado à natureza. Grande? Pequeno? Isso é o 
mais importante? Talvez não.
As Garças-reais, as galinhas-de-água, pássaros, 
anfíbios e outros animais agradecem a deixa e 
vão ocupando nichos.

Quinta do Chasco

Refúgio de vida selvagem

Câmara V. N. GaiaParques de Gaia

Sugestão para um passeio 
em família ou a descoberta 
de um grande centro de 
educação ambiental

INFORMAÇÕES: Gabinete de atendimento do Parque biológico | T: 227 878 137 / 227 878 138  |  atendimento@parquebiologico.pt  |  http://www.parquebiologico.pt

Horário: Outubro/Fevereiro 9h00/18h00; Março/Setembro 9h00/19h00 – Preços: adultos 4€; até aos 6 anos: grátis; dos 7 aos 17: 2€; seniores, mais de 65: 2€

GPS: 41º 05’ 48.50”N / 8º 33’ 21.34”W
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O São João do Porto é uma festa popular que tem lugar de 23 para 24 de junho, mas 
o programa de 2014 começa a 22 e estende-se até dia 29, com um cartaz que regista 
duas centenas de eventos. Não se conhece com rigor a origem da festa do S. João 
do Porto, mas registos do Séc XIV indicam que Fernão Lopes ter-se-á deslocado 
ao Porto para preparar uma visita do Rei, precisamente na véspera do S. João. Na 
crónica que escreveu assinalou “que era um dia em que se fazia no Porto uma grande 
festa”, vivida intensamente pelas gentes do Porto.
Além do fogo de artifício, destaque para os concertos de Ana Moura, GNR e Os 
Azeitonas, que vão acontecer entre 20 e 22 de junho. A festa contará também com o 
DJ internacional Bob Sinclar na noite de 23 para 24 de junho. 
Neste período tem lugar também a 3.ª Edição do festival NOS Primavera Sound, 
um conjunto de concertos em locais emblemáticos e Serralves em Festa são 
também propostas nas festividades do São João. Além disso, o programa contempla 
igualmente a Corrida e as Rusgas de São João, Ranchos em Arruada e a Festa da 
Caricatura Porto Cartoon. 
O 24 de junho é feriado municipal nas cidades do Porto e de Vila Nova de Gaia. 

S. João: arraial no Porto e Gaia

As câmaras de Porto e Gaia promovem conjuntamente a tradicional sessão de fogo de artifício do S. João, que acontece na 
ribeira das duas margens do rio Douro. O espetáculo piromusical é a grande atração da noite portuense, mas o programa 
de eventos vai muito além desta torrente de luz, cor e som.

Fogos no Douro em conjunto
OUTROS LOCAIS NO NORTE que celebram o S. JOÃO: Braga e Ponte de Lima

Programa detalhado em:  

www.maisnorte.pt
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O Município de Penafiel vai comemorar o Corpo de Deus – Festas da 
cidade e do concelho, nos dias 12, 20, 21 e 22 do mês de junho. São 244 
anos a celebrar cultura e história.  O programa integra o tradicional Cortejo 
do Carneirinho, a Cavalhada e a Procissão do Corpo de Deus.
No dia 12 de junho, às 10:30, a partir do Campo do Conde de Torres 
Novas, popularmente conhecido como Campo da Feira, tem início o 
Cortejo do Carneirinho, desfile único do país. Cada turma apresenta o seu 
carneirinho devidamente adornado, posteriormente oferecido ao professor, 
num gesto “simbólico de agradecimento e respeito”.
A 21 de junho, às 21:30, acontece o desfile da Cavalhada, no qual um carro 
puxado por uma parelha de cavalos transportará a figura da cidade. 
O Dia do Corpo de Deus será celebrado a 22 de junho e o destaque vai 
para a Procissão do Corpo de Deus, com saída da Igreja Matriz. Esta 
procissão começou a ser realizada antes do ano 1657 e é conhecida por 
juntar no mesmo corso o profano e o cristão. 

Jorge Manuel Costa Pinheiro

Comércio de todo o tipo de material de escritório
Rua Frei José Amarante - S. Gonçalo - Amarante | Telef. 255 424 864  *  Telem. 917 349 473

Festas de Junho, Amarante Corpo de Deus, Penafiel

Vila Real, duas festas e automóveis

A cidade e concelho de Amarante celebra de 06 a 08 de junho a tradicional 
romaria a S. Gonçalo, padroeiro da cidade, numa organização da 
autarquia local. O programa privilegia o cunho popular que habitualmente 
caracteriza estas festividades.
Além dos agrupamentos de bombos e dos seus afamados despiques 
(sexta-feira à noite), a noite de sábado para domingo será abrilhantada 
por um concerto da banda da localidade, pelo espetáculo de Emanuel e 
pela sessão de fogo de artifício, um evento piromusical nas margens do rio 
Tâmega. A última noite, domingo, tem nas marchas populares, o ponto alto. 
Programa detalhado em:  maisnorte.pt

TO P  romarias

As festas populares da cidade de Vila Real prolongam-se por dois períodos 
de junho. No dia 13, acontece a feira/festa do seu padroeiro, Santo António, 
com um programa em que o destaque vai para a Feira de Gado Maronês 
e o Concurso Nacional da mesma raça autóctene, além de iniciativas 
culturais e desportivas.
Duas semanas depois, a 28 e 29 de junho, celebra-se a Feira de São 
Pedro e dos Pucarinhos. A feira de artesanato e sobretudo do barro preto 
são os pontos mais marcantes do programa.
A rua Central, defronte da Capela Nova, recebe a importante feira de 
artesanato, dos barros de Bisalhães aos linhos de Agarez e Mondrões. 
Entre uma e outra data, a 21 e 22 de junho, são os desportos motorizados 
a levar uma multidão à cidade transmontana, com a reedição do Circuito de 
Vila Real. O regresso de uma prova de velocidade ao histórico circuito foi 
uma promessa do atual presidente da câmara, Rui Santos.
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Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

Quinta de Prados

5000-801 VILA REAL

Tel: 259 350 778 | Fax 259 350 962

E-mail: gci@utad.pt

utad.pt 
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